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EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos assignantes
mie ae acham em atrazo o obse-

quio de nos mandar pagar, afim de
evitar a interrupção na remessa
da folha e regularizar a nossa es-

crlpturação.
Aos assignantes do Interior

lembramos que as importâncias
das assignaturas poderão vir em
carta registrada ou vales postaos

Aos nossos annunciantes avisa-
mos que a nos^a folh *ae a to"
das as parochias do Brasil.

E* nosso agente especial nas
lonas de Bicudos o nosso amigo
Padre João Facundo Martins,com

quem devem se entender todos
os assignantes.
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PATHOLOGIA SOCIAL

Corollarios da impiedadê.

IX

O jogo, quando não 6 um passa-
(empo futil, que não se faz com fim

de ganhar, mas como simples di-

versão e sem conseqüências peri-

gusas, é uma especulação quasi com-

mercial, feita para lucrar, e ou se

funda em conhecimentos certo:; e

positivos, applicados a explorar a

ingenuidade e ignorância de incau-

tos, sendo então um calculo de ma

fé; ouse baseia completamente no

acaso e, nessa hypothcse, ora sub-

juga á sua vontade o mesmo acaso

com manifesto dólo e então é um

crime, ora confia imprudentemente
economias a um .\ecidente inteira-

mente cego e casual e então é uma

insensatez.
De qualquer modo pelo qual se o

considere, má fé, crime, ignorância

Oii insensatez o jogo deve ser sempre

estigmatizado, como um tactor de

perturbação social em um pai? mo-

rãlizüdb.
0 povo qne joga não tom fô no

trabalho nem na economia.
Onde impera o jogo, não medram

ascaixas econômicas;febre ardente,

elle consome os depósitos gordu-
rosos ou armazéns nutritivos da so-

cítídatle doente, deixando-a débil e

esgotada diante de qualquer luta

iiitesttna de predomínio oi: de in-

vasão estrangeira.
O jogo anitoxo aos grandes exer-

cicios de sport, os quites desenvul-
vem as aptidões ávida náutica, a

vida demarchaactivadapelos novos

Instrumentos dt* corrida, que des-

envolve os bellos iypos do ani-

mães, é como o veneno do um alça-

loide tóxico, no âmago de um fruto

delicioso e útil: deturpa-o, estra-

ga-o e o apodrece.
Não raro, as rixas e desenfreadas

paixões que a ambição de lucro ac- i 0iuai-
rende tia alma humana, desenvol- j
vem alti simultaneamente a fraude
e a corrupção, frustrando os resul-

lados, que o são estimulo devia

obter, desgostando e matando o iu-

ceutivo honesto.
O jogo annexo aos salões de baile

t> de musica ó uma nota semsabo-
¦ oua e instilsa nas manifestações da
arte e na selecção esthetica dessas

liversões.
A altitude dos indivíduos que

ogam é nesse momento análoga ã

ueafectariam ermítões refugiados
im uma ilha deserta creada no seio
du próprio mar revolto das paixões

¦ mundanas; mas ermítões especiaes
adoradores do bezerro de ouro,
dando um exeflPpft do mal e at-

íraindo melhor pela boa condueti-
bilidade do ouro. os raios da justiça
divina, em vez de se constituírem
isuladores dos vieios da humanida-
de e páraraios da virtude, afãs-

tando pela prece e pelo exempl
as calamidades possíveis
mente accumuladas.

O jogo, snggestionado pelos go-
vemos vulgarizado ° permittido sob
a forma de loterias, é um imposto
desleal e disfarçado, contraprodu-
•*ente aos inicie-se.; geraos do paiz.
iU.ii Im sombra ás liuis torpes es-

peculiiçòes, qu ' a cultura moderna
devia repellir, que o desprezo pu-
bUco devia matar pelo abandono e

pelo desdém. O exemplo de conde-
scèiuwincia de outros povos não de-
via aproveitar para a sua perma-
nencin e para novas concessões.

Cs síownios» perdem a força
moral i::t extração de outras formas
i.e jogo, desde que acoroçoam a

livro uxpànsKo d^saMAo funestas
loU:;iur. O puv'., <»u*

correndo atrai de aleatórias pro-
messas, perde a energia do trabalho,
não fiscaliza os seus mandatários,
não examina a applicação dos seus
impostos, não tema convicção de
seu valor, nem a virilidade dos
seus direitos. Pude ser conveniente
a certos governos astutos fomentar
taes tendências e illusões; convém,
porém,ao povo educar-se na auste-
ridade do trabalho e burlar esses
engodos deprimentes.

A's classes que se empobrecem,
á miséria que sob mil fôrmas lhes
bate a porta, na carestia dos gene-
ros alimentícios, e do tecto, nas
oppressões da hygiene, na falta de
água e tantas outras queixas era
preciso um lenitivo, um desafogo

que lhes acenasse com a perspecti-
va de poder comprar tudo o que
precisasse com um jogo barato e ao
alcance de todas as bolsas. Appare-
ceu então o jogo do bicho como uma
instituição salvadora e quasi nacio-
nal; válvula de segurança aberta
dia a dia ás decepções do trabalho
e da descrença.

6 jogo do bicho infiltrou-se junto
com o espiritismo na alma popular
das classes haixas, invadiu o lar e
tende a espalhar-se modificando-se
e frausformando-se.O bicho nasceu
no Jardim Zoológico, que era um
berço digno delle, mas invadiu a

cidade como si fosse cupim, cor-

rompendo a • irtuosa houestidade
dos criados y servir, tendo para
viveiros as ve mias, botequins, arma-
zens e estanques de fumo e enxer-
tou-se agora nas loterias com uma
vitalidade crescente.A sua evolução
foi-se parecendo com a da hera de

Thomaz Ribeiro :
« A liera íiltia do muro, foi-se enroscando o

cresceu.»

Já tem uma historia antigo e
moderna e como efeito para crian-

ças graudes,tem como as lições bem
sabidas fôrmas sa/leadas.

Dizem que innumeras gerações
policiaes têm querido matar o bicho
e que têm sede do,seii. sangue * mas

quasi todos o regçitam" e repellem
com os lábios, mas o amam de co-

e ?lláipuva». dodos Portos do Norte
Rio Grande.

Amanhã:
. Victoiia," dos Porto? do Pacifico.
Devem sair hoje:
-atanema*. paia S. Franci-co e Rio

Grande; «Tlianiís-., ás C boi as, para Sou-

thániptõn e escalas; «Magellan-, par».o
Rio da PraU; «Amazone». á° O horas,

para Bordéos e «calas : «Murupy-, ás 8

horas, para Víctoria e. escalas . «Macao».

ao meio dia, para Manios e escalas . «Ita-

quy», para Pernambuco e -Ii.tt.iaya-, pata
Bahia.

Amanhi:
..Poliuce». para Santos; .Avmoié». pata

o Sul . «Rudy», u*ara Santos, -Itajaby» e
..prinz Sigismundu, paia Stnto=.

¥hcs e f

6ENERÍÍ SíLWTyUBES
Noticiámos hontem, etn tio^a de ultima

hora. ofalleciinento.em.Porto Alegte,do

bravo genetal João da Si£ya Tavares, ver-

dadeira gloria lio-iíiandájpe-, petdu sen-
stvel jiaia a nobie teua f^tvcha.

Moço ainda, o generèjR,Sjl*a Tavares

tomou parte saliente nui-ti&fá dos Farra-

pos em 1835. com- offlctw|d'e cavai lana

da guarda nacional. $ÊÊ: «ssa *P°c'ã-

leveluu-^e valente e h,Vâjj| militar, pre-
nunciando já o forte ««Wfcrfcto* biavo
cabo de guerra que maís^de foi.

Tornou parte activa na &eira contra o

dictador Lopez do Par.-éjfy. pelejando
sempre com indomita Listra » portan-
do-se sempre com admirny,'V4i3ciplina e

valentia em toda a lon-a-lüwpanha.mere-
cendo rasgados elogios dp#enerae? com-

mandantes em chefe, not^rm-nte de seu

compatricioo i.ravo OsrtvS^qtie muito o

sentido de ser devidamente compro
vida e reconhecida a divida da ünmo !
bara com o Kstado de Minas Geraes,
proveniente dá arrecação de impostos
do Estado de Minas Get-aes. feita pela
F de F. Central do Brasil, arim de
ser satisfeita a exigência que nesse
sentido fez o Tribunal de Coutas.

ra M ti
a ^s-psif*11 sé f. í^** S^1 wM I r- ri "*llllí
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apreciava. O general Silvà^avares,

Subiu hoje para Petropolis, afim de des-

pachar corn o Sr. presidente da Repu-

blica. o Sr. marechal ministro da Guerra

Entre outros, S. Ex. levou para a assígoa-
tura presidencial os seguinte' decreto":
transferindo da?,* companhia do \'r bata-

llião de infanteria para a ::* companhia do

31- da mesmaarma. o capifão Emílio Sar-

mento e deste para aquelle corpo e com-

panhta o capitão Maurício de A. Marlins:

transferindo para a 2- classe do Esercito
o alfeies-alumno Genes.o de Oliveira
Castro e o alferes do ir." batalhão de in-

íanteria Sulpicin Cordovil; proniulgarido
a equiparação de vencimentos dos olnciaes
do Exercito corn "* f" ¦ Armada; a resoln-

ção do Congresso K Fonal paia mandar
contarantigCJ-JJde e ollieia^que toma-

ram parte na ^rr\< de ISW. quando exer-

ciam funeçõ?* ¦¦¦'¦ "letção piipul.at,c con-

cedendo medalha.-, miliiares

tinha
3 :jf império, e as

medalhas militares de cam|anha.

Terminada a guerra, o Sneral voltou

para a sua terra natal,, fecctipando-se
então de política. nlíand||e ae partido
liberal

Estalando a revoltteão.«,lS92. foi n

general Tavares solicitaõo^t-? coraman-
do de ara dòscorpos do rifado exercito

Libertador. Apesar de eáfWrno, e. velho

acatou, e dirigiu toda a ç|fevpanlia fede-

ralistade carro, poi não p^r montai a

cavallo. *^É
Feita a pacificação e <l^|fslas a?; ar"

mas, continuou o general í#a Tavares a

dirigira política do paititpSpedeialista,
até que hontem. quando oíynlenti- chefe

se declarava em dissiden^R com seus

co-paitidarios, veio colhel-Ca morte. .

A" «ua exma família, e ájlobre terra
i»aú' bu. os j>ezames sincei

O CALÇAMENTO DA AYENIOV
Somos informadospor pessoa fidedigna,

que no contracto do empreiteiro do ca!-

çamento da Avenida Central, foi incluída

a cláusula que o obriga a todas as repara-

ções durante cinco annos. Não era de es-

perar outra coisa d i previdente capact-

dado e do elevado caracter do engenheiro
chefe desses trabalhos, que é íncoriteflu-
velmeote uma gloiia nacional

Como de costume, o Sr. ministro
da Fazenda chegou hoje ac Tbe-
zouro ás 10 horas da manhã.
'Até a ííora cm que nos retirámos

dahi. apenas S Hx. cohforénciár*

Fjpú'A União.

*¦% h.
I

R' hoje dia de despachot«ÍyjkSi'. mi-

nistro-ii Msrinhn com é^^Presi-
dente da Republica. Por isso, subiu

Petropolis pela barcaxias Güoiasparu
o Sr. ültnirante h\br> Noronha.

»:

0 CASO GOMES MTTO

Julgamento do recurso de
pronuncia

Em additamento ãs noücias dadas
hontem sobre o julgamento do re.-

curso interposto pelo Dr. Gomes Ne»o

do despacho de pronuncia proferido
contra elle pelo Dr juiz da 1- vara

criminal, temos a noticiar «, seguinte;
Feito o relatório pelo Sr. dezenibar-

gador Dr.Edmundo Müniz Barreto que
terminou ás 2horas da tarde.lui dada.
a palavra ao advogado do réo Ur.

Heitor Peixoto.
Este depois de analysar o processo

estudando o exame chimico a que se

procedeu nas vísceras de D Àntqnietta
Gomes Netto para demonstrar t sua

iihprestãbilidade e nenhum valor iu-
ridico. passa ao estudo da prova do

processo, mostrando não haver base

para a pronuncia de seu constituinte.
Terminando o advogado sua de-

fesa, depois de diversas vezes inter-
rompido pelo dezembafgadoi* presi-
dente, que o convidava a terminar,
visto ter-se esgotado o tempo que a
lei concede aos advogados para falar
no tribunal, foi dada então a palavra
ao Dr. Moraes Sarmento procurador
geral, para sustentar o despacho de

pronuncia.
O Dr. Sarmento falou cerca de uma

hora, produzindo tuna argumentação
loçicaebaseada somente nu prova con-

1 tida no processo, demonstrando que o
' unien responsável pelo envenena-

mento de D. Antonietta era seu ma-
rido o Dr. Gomes Netto.

Falou em seguida novamente o Sr.

dezembargador relator que.fuiidamén-
tou o seu voto negando provimento
ao recurso.

0 relatório feito pelo Sr. Dezem-
bnrgador, Dr. Edniuudo Muniz Bar-
reto assim '.-orno ns motivos e razões

TERMINAÇÃO DO INCIDENTE

Os jornaes de hoje, publicando os
documentos ofíiciaes e notas diploma-
ticas trocados entre o governo brasi-
leiro e c allenião, a respeito do inçi-

dente du canhoneira Panllter, dècla-
ram que aqüellé considera terminado
o incidente

A Noticia, na sua edição dehonte.m,

jã havia noticiado que hoje seriam
feitas essas publicações e acerescen-
tava, em telegramma especial vindo

de Petropolis e attribuiflo ao sen cor-

respoiidente ah, que nenhum funda-
mento tinham as informações por nós

publicadas na edição de 6 do cor-

rente.
Diz ainda o citado telegramma que

o Sr. bí>rão do Rio Branco declarara

que tudo quanto havíamos publicado
não passava de pura invenção do infor-

mahte da União, empenhado em o

desacreditar perante a opinião.

Dissemos, entre outras coisas, que o

governo allemão interpelara ,o bra-
siléíro acerca do que fazia a nossa
esquadra no porto do Rio Grande, e

que este respondera tratar-se, não de

quaesquer manifestoçõeshostis.masde
evoluções e. passeio que, para fugir a

estação calmosa por demais rigorosa
nesta capital, faziam os navios, por
ordem superior.

Este facto, continuamos a affirmar,
('. de todo o ponto verídico, e não ha

na divulgação delle, como de todos os

TshÜíS

, V

outros a que. se refere. a nossa local, r*

OOLLAÇAO OE GRÃO
Reihzou-se hcniem ú 1 l/2jfl^fde a

ceremonia da collação de gráá aftS! liácha- |
. relando^ da F^culíV-e Livre direito, i

I Sreúwfns palavras ch.ia, &W'! ^^ ^ ':la!'°S> eXP°Sl°S ^ mne,r" 
,

í (. Q|-i..mlo. i:o,pondc7-ljii-4>3'ièr.. fàfis»***»*****^ britt»»lc»iqiJ iPO-tc
' surma, Sr. Ataliba Reis. '

como Sr. Dr. Latdolpho Gamara,;
raçüo; ninguém está convencido srjore 0inquerilorelativo aodesap

que o bicho faça mal e depois é
mesmo natural, que, si a sociedade
está podre e corrupta e si os mora-1

listas têm razão e já lhes tenha dado
o bicho, que elle esteja elevado a

categoria de uma instituição semi-

oíílcial.

parecimentu do
rahvbaí

caixoi üa- Pa-

t

Nosso amado mestre o venerando
Bispo de Diamantina, D. Joaquim Si!-
verio de Souza, teve a caridade de

nos enviar carinhosas felicitações peio
|'.l União, em

'¦>or deliberação da Congregação !ol
conferido o prêmio /•'-•oncri Carvalho ao
>MC:>are! João Pedro dos Santos, que
fthteve nistineção -íin todas a? notas de
ev ,nie? do curse

Receberam o gràc os seguintes bacha-
rC'S '

Aristtdes Lopes Yieira, Gí%>" Mochado
da Silva. Mizaél Penna.übaltfinò úo Ama-
va" Filho. Ataliba Reis. Antouio J Pereita
da Silva e João Pedro Santos.

menor intenção de desacreditar o

Sr. ministro dos Relações Exteriores

perante a opinião e somente a nece--

r.idade que temos de bem inform-f f

publico a respeito de t3o imporu,H-
caso em que. póde-s* U'-.Íi- ¦'>'¦¦¦ " *•; •

tuação do Brasil -ofif.aaj i ->.'¦ muíf1

pouco invejttvel. \
<üi o gov^no iVi^m^Mm^-í" 

P'satW*Ã^JCTrJ
ou quast Rida mais disseram os de- 

j ,.urasse a perman-nc. .".£. csqqadra
mais julgacores.que concordaram com j i,Vftsilsii"a no porio.do Rio Grande, não
o modo de vêr-io Sr. relator. | rost.a a ,1U!nor duvida,e anrnya disso

Apurada a votação, foi pelo Sr. dez- é 0,.e s0 agora teve solução o caso-
embargado!1 presidente da 2-1 câmara
da Corte de Appfiilayãe, publicada a
dncisão desta neaan: :>. por unanimi-;

Além disso, devemos ponderar, ana-

¦

P
lysando imparcialmente o caso, que>
não vemos nos documentos publica-
dos uma solução digna para o Brasil,
lãa^it-rmdi^do nu stiíx soberania e of-

fendido em seus brios de nação inde-

pendente.
Graves como foram os fuctos pas-

sados em lta.jahy. praticados por offi-
cines e marinheiros da Panlher, apu«

rada a verdade das oceurrencias em
todos os seus detalhes, por meio de
inquérito a que se procedei:, pafece*
nos que continua ainda sem solução
tão deplorável incidente.

Estamos habituados, infelizmente—

quando se trata de,em casos de muito
menor importância do que este da ca-
nhoneira allemã, em que o Brasil é
considerado o offensor e lhe são por
isso pedidas satisfações—a ver asexi-

gencias e imposições que lhe são fei-
las.sendo muitasvezesregeitadas mais*
de uma solução proposta para ter-
minação amigável do oonflictqi

E'por isso que ao nosso ver achamos
o caso da Vanlher ainda na mesma
situação do começo, pareeendo-nos,
como certamente parecerá a quem
encarar seriamente o issumpto, qua \
os documentos publicados só podeinií
ser aceitos para terminação doinci-, '

dente, na impossibilidade em que nosr|
encontramos de exigir do governo
allemão uma satisfação decente 6
digna.

Realmente, para o Rrasil seria pre» i
ferivel nunca ter levantado seme-r.
lharito qtiestão, pois assim evitaria
thegar-se ao resultado de lhe serena
apresentados, como satisfação para! .
lã" grave alfronta por elle soffrida, 09
«.ntitnentos de amisade por parle do-,:
trorf,rnn allemão e o vivo pesar pelos
éx.-e«50S de ufticiaes n inferiores da <
Panlher. praticados em terra senyn-)

:fP^lr^:r!^*Í^er^r«'*l»«^TO.;«?i
Comecmos va publicar em outftf

lo£*ar desta folha os documentos of*
íiciaes sobre o incidente, fornecidos &

prensa pelo illustre Sr. ministro do

1

:

.1

mj
Sxtertor.

tanto, pedia que fosse ulmítüda ar -r. i tar.in *i«Miia tin*» iu.^m; unuiu»-»»
j^:-M^-hado-daHe de votos,pr,-.-.!:,.. ,?o ao recurso, x çk^r|aS or^ üCHaS \ 0„c «:<ií:hi:t u Sr. Cabeda e assim
!Tnà cio Ama- i resultado que por r.os fora antecipada- | ^-Ui tda && UVUU 

j ?„,Vivido.resultado q
mente previsto

, ,., miS!i-. v^xszzz*.*.^ -..u.

io.
lenta-

correcção o reconhecem como parte
integrante da psyehologia desta ca-

pitai, transigem com a situação, e

àãopalpites emocionantes esugges-
tivos.

Todo um conhecimento zoolo-

gico de baixa esphera faz palpitar
o coração do sexo frágil o chega a

comrnover notavelmente o sexo

forte, que se sorri e sublinha com
bregeiro as allusúes ao bicho;

¦.:,* vae fazendo seu jogo muito
reservadamenie.

Quantas sementes de. improbi-
dade, porém, se desenvolvem com

elle. quanto desfalque começou
assim, ninguém pude imaginar.

Quanto mais se dissemina e faci-

litao jogo mais elle corrompe e

vicia as fontes de produção e de
trabalho.

O jogo das tavernas o das casas

especiaes de tavolagem tem os seus
lYotíuezos e clientes especiaes: o

ipgQ fidalgo do Casino e dos couhe-
cidos centros de jogatina, onde se

esperdiça e immobilizà o capital
em uma circulação falseada, tem a

sua alfa roda; mas o jogo do bicho
e a loteria que trabalham toda a
alma popular, esses é que são os

inimigos irreconciliaveis do traba-
lho, os assassinos da caixa econo-
mica e um dos mais sérios factóres
de improbidade e de irreligiosa
falta de confiança em Deus.

agradecemos ao virtuoso prelado,

vae cônsul-
sobriO Sr. Dr. Lauro Muller

trr ao Tribunal de Contas
abertura de um credito tle 20:0008000
para a conservação das obras da la-
goa Rodrigo de Freitas.

Desceu hoj" de Petropolis pelo trem j
7h.30in. o Sr. Lauro Muller. >

Ia Industria, que hontem '
o Sr. presidente, da j

uttblica, conforme noticiamos. Veio j
riu sua companhia o Dr. Paulo de 

|
Frontin.

rM
das 7 n.
ministro d
despachou com

FeOHÍftO-THEa'sii
Empreza—veWk-j:

OESLUI\".aRANTE í=> V
¦a íí s Fiir; iç-'

HSTHEüa'

v.iivido.
• O se Maciel fundamentou ase-

PORTO-ALEGRE, 27 de dezembro • 
gijhjje s*«j&.o ?

de 1905. | — « O directorio declara que o
nossa ultima carta iprogramma :%o parttrfc ^"««g" é o approvaüo n.*.« cci.tí^ssi) de^^

esteve no i de agosto de L89Gequ<*. quaesqiiec
outros •iocumeatos pontteos nlte-

Dissemos em
que as ovações recebidas pelo Dr.

Dv

o .FORT.t/A :'J^.o Moacyr ípian.u
; Estatlo, nao queriam tiuei que 9.0

Já hoje começaram a trafegar, tanto na

ida como na volta, pilas ruas Bento L
boa e Pedro Américo, os cairos da
dim Botânico, antigamente .1-.-
Cattete.

.1.11-
:nha

íOS

DR. JOÃO ÍMEIVA
Parte hoje ás 4 1/2 da tarde, para seu

estado natal, o illustre deputado bahiano
e nosso amigo Sr. Dr. João Neiva. S. Ex.
irá a bordo do Amàzãne; e no cães Pita-
roux, haverá lanchas :i disposição dos

numerosos amigos de S. Ex. que o quei-
ram acompanhar até a bordo.

CARTA DE RGMA
Por falta absoluta de espaço, deixa- ;

mos de publicar hoje a conclusão da j
caria do :kvs> correspondente espe- ¦

ciai no Vaticano, Barão de Bilguer, !
sobre a ceremonia dá imposição do j
barrete càrdiualicto a S. Eminência .,

D. Joaquim Arcoyerde, arcebispo do 
j

de Janeiro; fal-ò-emos amanhã, ;

vesse conquistado a confiança
plena de todo o partido federalista;

óccorridos na reunião doGRANDIOSOS VÁS*
I os iactos

SE^JSAGIONaES QUiNIELASiuJj.ectoi.io central do mesmo par-
1„C(,,.i,1,, ;-,,do vieram corroborar a nossa

SIMPLES £ UL^LAS "': asseiçao.
Assombroso quadro ue psiotaris. O me- \ s . u(r0 fundamento, qual o da

Ihor d-America do Sul.

Apparelho autouiatico no jardim
Entrada gratuita—Poules dia e noite

forma da apresentação, o que nau
excluo a realidade do facto, b-, b-
foi receitado como candidato e isso

vem provar que nem todos os lede-
olvidados da attilude

iòrmente publicados o U'\ respeito
nenhufr.a -iifinencia, ; síriçao oa
modiiicaçüo exercem nosprincipiosf-
consagrados nelle ».

Reaílirmando o seu completo
accordu com esta moção failarani
os Srs. Azamimja e Cabeda; e íoi
unauimemeníé approvaáa.

O Sr. Maciel indicou que era op-
portuno resolver o nireclorio qual
n numero de candidatos á repre-

ida dis-

Rio
juntamente com a nova carta que
correspondente recebemos hoje. vinda

pelo Magellan. hontem entrado ti"

nosso porto.

o caiviBio

Abriu o mercado hoje, mais fraco, com

os negócios moderados geralmente. Os

bancos deram as tabellas da 16 13/10 e

10 o/4, sendo esta no allemão. que decla-

rott saccar a 1G13/10 d., e a outra nos

outros que saccavam a 16 27/32 d., ban-

cario, com excepção do Republica que
mantinha a taxa de 10 7/8 d . para os sa-

quês, porém, com reshicçâo, havia di-

nheiro no mercado para lettras partícula-
res a 167/SdV, e 1G15/16 d., sem ani-

ma ção.
Ate ao meio dia, mantioha-se o merca-

do na mesma posição com que abriu.

FORTO DO RIC

por ter subido para Petropolis, a

despacho não compareceu hoje ao Sn-

premo Tribunal Federal o Sr. marechal
Argollo.

S. Ex. fora solicitado a comparecer

para ser ouvido acerca do processo
que lhe move o alferes l. da Penha,

por abuso de autoridade.

Realisou-se hontem a visita de
agradecimento do Sr. ministro do In-
teripr aos comrnandahtes e omeiaes
da Brigada Policial, Corpo de Bom-
beiros e Guarda Nacional, que le-
varam cumprimentos pel.t entrada do
anno novo.

S. Ex. foi acompanhado por seu as-
sistente mihur Coronel Benevenuto
Magalhães.

Na próxima segunda-feira será oflere-
cido em Petropolis pelo Sr. Camello
Lampreia, ministro plenipotenciarie de
Portugual, e sua Exma. senhora, uma ma-
tinée em agradecimento pelo carinhoso
acolhimento tido em águas brasileiras

pela olíleialidade e guarniçâo da oeüa
canhoneira Palria.

{.+»'.: ai itü

São esnerados hoje, em nosso porto,
os seguintes paquetes;

..À.naiune-'. de Rio da Prata.
«Heidelberg», de Bremen e «scalas;

.Baliu», de Santos, -EipiriW Santos inquérito sobre os assucai-es

Esteve hontem em Petropolis, con-
fereiiciandò com o Sr. presidente da
Republica o Di*. Paulo de Froiitin, én-
genheiro chefe da conimissão Con-
struetora da Avenida Central.

0 CAIXOTE DD TlIESOÍTiO
Mais uma diligencia foi feita hon-

tem, na Casa da Moeda, para ser en-

contratlo o caixote com os 205:0005

vindo da Pàrahyba acompanhado

de pificio e tã'0 ericantadameule
desapparecido,sem deixar o mínimo

vestígio.
A escripturação foi cuidadosa-

mente examinada, nesta repartição,
em todos os livros, em todas as pa-

ginas numero por numero, parcella

por parcella, ficando, desse exame

provado, que lambem á Casa da

Moeda não foi ter o celebre caixote.
Foi communicado ao Sr. ministro

da Fazenda, pelo Sr. Dr. Lindolpho
Câmara, o resultado negativo deste

exame, e o resultado do balanço

dado na thesoóraria, cujo total, se-

trundo ouvimos, sobe a nove mil

contos.
Com o protesto pedido, assignou

hontem o Sr. Henrique José Gomes,
thesoureiro. o termo de balanço

geral.
Talvez algo de novo haja hoje no

inquérito administrativo,
A" hora em que sahimos do'The-

souro o Sr. Dr. lãndolpho Çamaia,
a cujo cargo esfá entregue o inque-
rito adininislraüvu. estava conte-
rendando com Sr. ministro da Fa-
z:-uda.

NOTAS

E chove... Que outro rissumpíp para
nobre chronista enxarcado, sinão

1 essa chuva cruel, barbara, inclemente,
que cae désoladoramente pela cidade,

rníistas e*tào olvidados da attttiiüe . sentaçao parlamentar, e.mcaoa ms-
,l'e s S 

'quando 
redactor-chefe da 1 u-i(-t0, que apresentan.-*; assim

4 Federação { altitude aliás repro- como. qna] 0 critério a observarem
v-wi-i nelo finado Júlio de Castilhos), 3ua escolha-si o da influencia elei-
*"uur ,' .1 ,.l,l,,-i„i, ,-iri- i. ..„i ,l„ i;.l.,<„  !o íii.-i itl-

que não para, que nao aiicnba maii '

A pente tica nervoso, rica triste, e,
a cada vez que levanta os olhos anuir-
tecidos á meia luz do dia cinzento,
parece-lhe que em cada janela es-

pia um corvv. fúnebre, e que cada um,
descobrindo a interrogação muda que
nos amargura ao ver essa chuva

que não tem fim", cada um delles pa-
rece responder na phrase de feu ti-
dalgo collega de Ptie:

— Nunca mais! Nunca mais, misero
escrevinhador de garatujas inspssas,

1

Reune-se ho>e às 5 horas da tarde na
esiatistica Commetçial a comtr.issâo de

no tJrázil.
O Sr. ministro da Fazenda vae ofli-

ciar ao seu eõllega d.i Industria no

nunca mais i
E essa dolorosa sentença quer dizer:

nunca mais terás o bom tempo, não
mais teus olhos extasiar-se-ão na

pompa dos céos azues, nem teu sangue
se aquecerá aos beijos do sol ardente,
nem te desentorpecerão os membros,
nem te cessará essa anti-esthetica
constipação que é teu tormento, nem
te abandonará a terrível nevralgia

que te dá ganas de arrumar a face
contra a parede—1 unca mais, curo-
nista insosso, nunca mais 1

E o chronista, apavorado, fecha os
olhos, foge de olhar o propheta mão,
mas os pingos cTágua continuam tam-
borilando a sentença nos vidros tlá

janela : nunca mais, tudo agora ficará

reduzido á mesma sentença : mine;
mais! riuaca mais! ou, o que vem a

dar no mesmo : só quando acabar a
chuva...

Quem será o oanda-chuvaque não
mais a mande... Su depois de acá-
Lar tt chuva...

Verdade, é pie a chuva continuo,
e u caso da Panlher iá acabou...—-T.

qrgam do partido republicano cio-

grandense.
üs fartos óccorridos na reunião

tte Ba«é trouxeram conir- .-ihi-r-
mièucia não a scisão do partido fe-
deralista, porém manifestações de
indisciplina partidária, que a nosso 1

ver, prejudicarão bastante o par-
tido no próximo pleito eleitoral e

muitas dessas manifestações eram
desnecessárias, como por exemplo
a de parte da directoria do Club
Silveira Martins desta capital, sede

de um circulo, sobre cujo camli-
dato não houve duvida alguma.
antes pelo contrario, é o qne reúne
a maior somma de sympathias uo

partido e mesmo entre os adver-
sarius.

Para completo conhecimento do

que õccórreii na reunião tle Bage,
transcreveremos a acta respectiva e

que no caso é o documento qíuciaP

« Aos 17 d« dezembro de 1005,
nesta cidade de Bau.é, reunidos os
membros do directorio central do

partido federalista, general .loao
Nunes da Silva Tavares, presidente
honorário; conselheiro Dr.Franca co
Antunes Maciel, presidente effec-
tivo- coronel Antônio Ferreira Pres-
tes Guimarães, dr. Fortunato Luiz

tora! do candidato, <.m u de sua in
dicaçfio por directoriosmunicipaés,
si per qualquer outro que conviessã
adopt:rr-se.

Entiatitlo em discussão a indica-
! ,-ã , ,, m . C t.e.la poiidercn : — que

est;i reunião fura coiivocíuIü para
a escolha dos candidaios. det-la-

I ranib. que só faria 'itiestào dos dois
candidatos para o terceiro districto
os quaes não sendo aceitos pelo di-
rectorio, o obrigariam a apresen-
tal-os juntamente com o general
Tavares diroci.-iiifiil'' ao mesmo
districto ; declarou maisq-.ie, quanto
aos outros districtos, votariam nos
candidatos que a maioria do dire-
ctoiio escolhesse, caso concordas-
sem nos mesmos candidatos.

Observou o Sr. Maciel que a forma
e a formula dessa declaração revê-
laramqueopreopinnnteeosqueelle
representava, declararam acatar a
escolha do directorio, unicamente
na hypothese de ser adoptada a
indicação sobre o terceiro distri-
cto, e portanto, era excusado deli-
berar o directorio relativamente
aos outros districtos. emquautn não
fosse resolvida a preliminarcontida
nas declarações do Sr. Cabeda„po|S
não era rasoavel estarem delibe-

os membros daP-n-i-pfn enroiel Félíope Nery Por- rando em commum o
Raphael maioria e da minoriaunho, Estacio Azambuj

Cabeda e dr. Saturnino Arruda, se-
oretario; o sr. dr. Maciel convidou
osr. general Tavares a presidir a
reunião.

Aberta por este a sessão o Sr.
Cabeda aprrsentou proenvacão do
Sr. coronel Josó Bonifácio da Silva
Tavares oura represental-o.

O Dr. Arruda informou que por
anterior deliberação resolvera o di-
rectorio não aceitar representações
por proenrução, salvo -. caso de

maioria e
rio quando eslava protestando so
acatar as resoluções daquella com
que coucordasse.

O Sr. general Tavares declarou
«que tinha tomado compromisso
com os dois candidatos pa.a o ter-
ceiro districto, o que alliuüra o
Sr. Cabeda já ha algum tempo, por
impressões tle então, que hoje. não
lhe influiriam para assumir esse
compromisso.do qual fazia questão».

Depois de observações trocadas
moléstia du Yepresenuüoj entre- [entre os directores- sobre este as-

•^
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Btimpto, o Sr. Maciel declarou que,'em 
homenagem e acatamento ao

•Ééneral Tavares, propunha que o
directorio escolhesse unicamente'¦um 

candidato para o terceiro dis-
tricto, ficando ao Sr. general a es-

' colha livre do outro, e acreditava
que o directorio o acompanharia
•nessa homenagem em prol da har-
ir.onia do partido, aceitando essa

'sua 
indicaão; e que de sua parte,

punha á disposição do Sr gen^raJ
•mais um lugar-o que.lhe estava
destinado no segundo.distrícto.

. O Sr general Tavares declarou

que nãõ lhe era possível acceitar o

?ogardoSr.Maciel.pers.st.a,porem.
que se aceitassem os dois cândida-
tos de que tratara o Sr. Cabeda, dos

quaes não podia prescindir.
Em seguida o Sr. Maciel propoz

ano o directorio resolvesse si accei-

fava os dois candidatos attend.dos
nelo Sr. Cabeda c que eram os Srs.

Pedro Moacyr e Carlos Maxt ha no,

apresentando lambem os onaus.de
vários direcionos indicando
candidatos para o mesmo terceno

districto.
O Sr Azambuja manifestou o seu

fmmenso pe/.ar em ^Parar-s^ do
seu antigo e venerando cheio c

amigo general Tavares, pr.nc.pa-
mente por haver elle tomado com-
nromissosem ouvir os seus amigos,

2qi" rejeitada por elle.a proposta
do Sr Maciel, só lhe restajnegar
o seu voto á inclusão cios dois can-

didatos referidos, protestando en-

íretanto admittir o candidato q..e
fosso indicado na fôrma daquelia

proposta.
, o Sr [Cabeda insistiu na apre-

sentnçao única dos dois candidatos
, refeidos oelo terceiro districto, por

estar convencido de que o eleito-
rado deste circulo os desejava,
como verificara na excursão que
fizera por vários municípios.

O Sr Maciel ponderou que, se-
crtindo os documentos que exhibira,

¦ de vários municípios, aos quaes nao

lhe era licito desattender, nâo poda
acceitar a aftlrmação doSr. Laueua,
uoruue de taes documentos, única-

i mente em um apparecia o nome de

/um dos candidatos retendes.

Dezembro, -905,

(Contínua)

Estevehontem.nopalaoio dolngá,
onde conferenciou como Sr. Dr.

tflilo Peçanha, presidente do Es-

4adodo Rio, o Sr. general Pinheiro

.^tachado.
i

Eoi transferido para 20 do cor-

pente o embarque do capitão do i

$e cavallaria Eduardo H. de A. Be-
•feirra.

O Sr. ministro da Guerra, em

7-aViso n. HO de 5 do corrente, man
li . .'- -  ,1/, min l>f

PÜBUCAGÕES BE ULTIMA HORfl
COLLEGIO SANTA ISABEL

313 Avenida Quinze de Novembro í!3

PETROPOL13

O anno lectivo começará no dia 9 de
janeiro corrente, sendo a entrada das
internas no dia 8 e das semi-internas
e externas no dia 0 de manhã.

Os exames de admissão e de 2* epo-
cha do—Curso Normal—começarão no
dia 15 de janeiro, estando desde ja
abertas asinscripções.,

,..a sÚperioíia
IRMÃ MAHIEU

INI-ÜK.MAÇÒeS

Em Petropolib: com a Irmã Supé-
riora.

No Rio de Janeiro : por especial
fvvor, com o Sr. Carlos Gulliez, Ave-
nida Central n. 6t

Londres, 10—0 governo re-
cebeu um telégramma de Caicuttá,
assignado por 300 e tantos príncipes
rajahs, etc. da'índia, pedindo a
nomeação de um príncipe de san-
gue real para vice-rei da índia.

Londres, 10—0 Morning Post.
combate a idéa de aceitar a don-
trina de Monroe.que não tem razão
de ser.excepto no caso dos Estados
menores da America.

.. .j-O^- U tliiG-i2.*w 
*_ jjHiiiiiiiiiiiiii i i iri

çá de guerra esta ..aiito melin-
drosa, achando-se a tropa em franco
estado de revolta.

Petersburgo, 10— Telegram-
ma recebido de Kharbine in-
forma que já existe grande falta de
ma d ti mentos entre as trooas. Tem
havido muita falta de pão e carne
fresca. 

*

ASSASSINATO enviou-nos ctpitprimontos t'!"

postal com a réprMucçãõ photoprtaphica

A GARRUCHA

Peteisburgo, 10
r.o enviou diversos sotnias de

O go^er-

Londres, 10—O rei Eduardo VII cossacos para desembaraçara estra-

G0LLE610 S. HQHTE 8E PILO
Eí;!íi[!ai,!i!o ao Spíasio KaciQfi-àl

l=ixaa Wes-tpiiaiia, 15
HETROROUS—ESTADO CO RIO

De ordem tio Revm. Sr. Diréctor
commuuico que as incripções para
os exames da 2* época serão aber-
tas no dia 31 de dezembro vigente,
e encerrar-se-ão no dia 15 de ja-
n.3Íro próximo futuro, começando
os exames no dia 16 do mesmo mez.

• Para as inscripções devem ser
apresentados os segunites doctt-
mentos :

1" certidão de edade oudocnmen-
to equivalente.

2" Attestado de vaccinação ere-
vaccinação.

3o Attestado de que o candidato
não soífre moléstia contagiosa ou
infecto contagiosa.

Os alumnos que requererem exa-
mes da 2a época pagarão no acto da
ibscripção a 1" prestação conforme
a disposição do regulamento e
mais a taxa da inscripção.

Podem ser admittidos alumnos
livres (avulsos ou ou vintes) que não
estão sujeitos ao regimen seriado,
mas que em época própria poderão
recrularisar a matricula.

Secretaria do Collegio S. Vicente
de Paulo, Petropolis, 30 cie De-
zembro de 1903. — O Secreiario,
padre Godofredo Müfra.

Informações : Em Petropolis na
Secretaria 

"do 
Collegio. , ,hüv„m á coroaÇao do rei Hankon

No Rio do Janeiro: Por espec , e da rainha Mande,em 24 de junho.

A imprensa desta

e a rainha Alexr.ndra assistirão em
Ma d ri d ao casamento de sua pa-
tenta a princeza Viçloria Eugenia
de Batteiiberg com o rei da Hespa-
uha, ÂtTouso XIII.

Berlin, 10 — A imprensa ai-
lema, em suas apreciações do Li-
vro Branco, chega a ser insultuosa,
fr^taudo n diplomacia franceza de
infantil, caprichosa e variável. As
alienações do governo são fanfar-
rònadas: seu ministro em Marro-
cos é mentiroso e seu ministro de
estrangeiros é c.ricato, etc. 3Íc.

Beriin. 10 —Corre que a an-
liga moléstia do imperador Gui-
lhernte II. doença-chronica da gar-
ganta eda larynge complicada com
uma inchação dos tonsis, aggra-
vou-se.

Eeriin, 10. — A Cologne Ga-
zette publicou toda a corrèspon-
dencia relativa ao caso da Panther,
dizendo que o caso está resolvido.

Berlin, 10. — A imprensa ai-
lema affirma que a Allernanha não
aceitará a doutrha de Monroe em
casos que interessam credores alie-
mães.

Biárritz, 10 — Fnllecou nesta
cidade Sir Charles Riichie, grande
estadista inglez, que aqui se achava
em tratamento.

Christiania. 10 — As famílias
imperiaes e reaes da Rússia, da
Grã Bretanha, da Alemanha,
da Áustria-Hungria, da Grécia e da
Itália aceitaram convites para as-

dade ferro íranscaucasiana aniea-
cada por diversos bandos üe saltea-
dores.

Petersburcjo, 10 —Os campo-
nezes nas províncias resolveiam
abaudouar o systerná do saque, que
lhe tora aconselhado pelos sócia-
listas.

PetersLurçjo, 10— A opinião
publica ao mgno.s tacilamenle ap-
prova a morte de diversos chefes
de policia e agentes que se mostra-
vam especialmente bárbaros na
execução das ordeus recebidas.

Calcutíá, 10.— Suas altezas os
príncipes de Galies chegaram hoje
de sua visita a Darjaling e foram
recebidos com grandes festas.

Caicuttá, 10. — A folha Times
of índia affirma quê o secretario
da índia, Mr. John Morley, pre-
tende desfazer grande parte da ad-
tninisi,L,açãò do exercito na índia.

Washington, \O—O New York'
WÒrld affirma que a doutrina de
Monroe é insustentável e só servirá
para embrulhar os negócios inter-
nacionaes, como no caso de Veue-
zuela, onde o tyranuete Castro
tanto zomba.dbs yankees como dos
credores eéropeus.

RODINI-JASaoo
O Raul Pederneiras estampou hoje no

Popitlari.tstiiho cinco prójectos para refor-
mas capilares nas damas.

Por esses prójectos, ficam banidos os I I
penteados: fzjgideira.fogareiro eoutro=. i brir. quando a vi

Martins Barbosa, portuguez, de
30 an"os de idade!, casado, traba-
lhador do cemitério de S. Francisco
Xavier, ha tempos travou cama-
radagem com um seu compatriota
de nome Manoel José Pereira.

Como correr dos dias Barbosa,
que depositava em Pereira grande
confiança, convidou-o para padri-
nho de um Üiho que lhe nascera.

Após o báptizado, e devido á
forma porque vivia o casal. Pereira
entendeu tomar dia-'ias as suas vi-

sitas, no intuito talvez de harmoni-
zar aqielle^que na sua opinião tão
mal viviam.

Algumas vezes houve, em que
tão vioientas eram as altercações,
qne os visinhos so viam na neces-
sidade de intervir.

Ultimamente; ha um mez, Bar-
bosa. que tem um cenio excessiva-
mento violento, tentou maltratar
a bordoadas a sua esposaMaria Alves
Barbosa, isso em uma das oceasiões
em que se achava presente Pereira,

quo, obstando, concebeu o plano de
fugir com sua comadre, o qne cm-
seguiu ú noite, ficaudo Barbosa
desesperado por lhe haver aeonte-
cido semelhante facto.

De então por diante, Barbosa
dizia a todas as pessoas com quem
conversava que havia de assassinar
aanibos.ua primeiraoccasiüo que
se lhe aprerenlasse.

Não mais trabalhou, e somente
vivia pelo prazer da vingança que
parecia próxima.

Não se cansava de procurar
com afinco descobrir o paradeiro
daqiHlcS qne o tornaram infeliz.

Assim, ainda uma vez, hoje pelas
S horas da manhã, Barbosa vinha

pela rua da Piovidmicia, visto estar

convencido que ¦ n: uma das casas
dessa rua estavam escondidas as

mssoas que tanto desojnva desce-

f,.i: i:-.(."5<j

jhii

da /achada do edifício de nossa redacção
e eflieinas.

Gratos ágíntilesv
— Da Pia União do Pão<*e Santo An-

tonio, da Dioces de Diaaitatina. Minas,
recebemos delicada ca: a de cumprimen-
to=, pelo 1* ãnniversario d'A União.

Para tirar nodoa"? de ferrugem, tintam-
se-as com nmn forte solução de acnlo
tartaricu.e exoôem-se os objectos ao sol.
Qnnndo sécco--. lavam-se em asua qi^n'*
com muito sab«o, esfregando as manchas
com «luao d>- loniat»* ciu.

ti>ccan:-Sf os objectos novamente an
sol e lavam-se novamente da mesmu
fórtiia.

Deve ser assignado hoje no des-
pacho tia Guerra o decreto que con-
cede a medalha de bronze, por
contar mais de 10 annos de bons
serviços, ao 2a sargento do 5o regi-
mento José Lourenco Lima.

i.nit.-wpii.—Continuam em acção os
amidos do alheio.

Queixaiam-se hoje ás 7 horns da manhã
os ne?ocir,ütes Azevedo Alves & Irmão
estabelecidos á travessa do Ouvidor SI,
que os gatunos peneiraram em seu esia-
belecimonto. [iclos fundos, com n?s\ilio de
uma escada, por uma casa visinha abaii-
dbnadá.

O ftino (¦ avaliado em 2:500S. forani pi*»-
sos Krancisco de Paiva <¦ ia'\a Oliveira,
sobie os quaes recaem s.-.speit.is.

3N"cSs e os collegas

Da Cidade de Santos r
«Nodial iniciou o 2*anno deexistelldí

a nos«a dislmcia caüegi A União, folha
catholica que se publica á tarde, no Rio
de Janeiro.

Já sob a direccão do Dr. Antônio Fali-
cio dos Santos, jú sob a actual, dos Dr«.
Nerval d^Gouvèa e Francisco Bernardino,
a União tem prestado bons sítTiços »
cansa do caiholici«mo no Brasil.

As nossa* saudações.»

Da Evúlfrôo, de Jacuiinsra. Minnt:
iA União— Completou o sen prirnMn»

ãnniversario, entrando no segundo anno
a 1 do corrente, o excedente diário A
União, da Capital Federal, ti-r'.endo ness#
dia um numero especial com 12 paginas

As nossas saudações.»

Os bilhetes curo para pagamento
de direitos de importação, no mez
de dezembro ílndo, na Alfândega
do Rio de Janeiro loram émitüdos
pelos seiruinte? bancos : da Repu-
blica. 1.118:09SSr3$5; do Ri ver Pia-
te. 610:3-18Sü00 ; Londres. 540:290.S490 ;
Ailemão, 300:91 l$9ü7 : Nacional,
70:651)8-' ltJ; e Bristisb, 2Ü:6S5$-105, sendo
a importância total de 2.733:SSSS263•

Do Bandeirante, de Varginh.i. Minas:
--•1 União— Em 1 do conente comple-

ton o sou 1' anno de existência o e\c<;-!-
lente diário carioca, de que sf.o redacrn-
ies ns illustres Srs. Drs. Oscar Nerva! de
Gqtivèa r Francisco Bemaidino Kodri-
í.'ües Silva. A' União, que nos distingue
com sua p.-iniál.i. nossas saudaeüe» f
votos pela sua prospei idade.

DATAS ÜVmiVIAS

Mais um ãnniversario completa hoje o
operoso e irq^Higenteempregado no com-
mercio, Antônio Lopes dr Amorim Diniz,

Nossas felicitações.

Devem comparecer amanha, ao
meio Ti ia, ao Quartel General os
Drs. Aílbiíso do* Santo? Guimarães
Padilha e Oliveira Santos.

MoUn, providenciar aum ^ U"- -J
*áia 18, de fevereiro próximo, se rea-
M5ze o concurso de tiro no Tiro Na-

1

|4ional, de aceordo com as instruo-

l^ões em vigor.
\ 

,...,.i 
¦ ¦¦¦—

aDesastro — A' l hora da madru-
,ei(ia quando atravessava a cancei a
3à G«m»8A da B. de F. Central do
'Btasil, obondlinba Praia Fprmoza,
Rbápa172, guiado pelo coçheiro An-
ttonio da Silva, foi apanhado por um
«vagon d5 trem que abi fazia manobra
Pptfifro completamente destruído.
I O-bond apenas conduzia dois passa-
fêeiros que escaparam milagrosamente

este desastre-
O coclíèíro ticou ligeiramente ferido

W ambas as mãos, por ter caindo na
} occasiüo que fugia do perigo.
? Medicado em uma pliarmacía; pro-
•ferma rácolheu-se a sua residência.

sr

favor com os srs. Amoroso Cesta
& C. rua S. Pedro50e OttoniSilva
& C. rua lu de Março ns. 13 e 15.

TELEGRAMMi
Serviço especial d'A UM*Ã0

Roma, 10 — Failecen mouse-
nhor Manciiíi, tabellião do Va-

ticano.
Roma, 10--a governo trata

em conselho de ministros do modo

de proceder dos delegados italianos

na conferência de Algeciras.

Paris, 10—A imprensa franceza
siistenta que as allegações do White

Booii allemão se baseiam somente
em affirmações do sultão de Mar-

roços, que nenhum valor tem.

Paris, 10—0 Figaro declara

que todas as allegações do Livro
Amarello francez permanecem in-

tacfas e demonstram a intenção da

França de sustentar seus direitos
sem provocar qualquer outro paiz.

P£.ris, 10 — Foi reeleito presi-
Ü&tt.3* 

dClegUCia m'üana' 
I dente daCamara dos Deputados Mi'Yabriu^iliquerilo.

! Pau! Doumer, por 2S9 votos; Mr.

« ,. " ,„,;, n,f.-no-0J Sarrien teve 200. Mr. Leon Bour-'mSSs&i iJ^z^*r iseois'q-é ca,uliJ"l,°;i vTár
jtem caido no interior do Kstado do | ciai fez um longo e eloqüente dis-

ipatriótico: terminando com as
'ire Ia France!

¦ fRio. Na zoua do munftipio de Lam-, curso patrioti' -pos, onde chove desde 27 uo mez j Dalavras. Vil
Iflndo,muito tem soílndo a lavoura. \ v

Madrid, 13-

| capital trata longamente do rCsui-
tado provável da conferência in-
tèrnacíonal sobre Marrocos, frizan-
do os interesses daHespánha, que <•

visinha próxima do paiz.

Lisboa, 10 —Em cousequencia
da incerteza da situação política e

provavelmente em parte devido ao

grande numero de esquadras es-
trangeiras actualmente nas prpxi-
midades das agua< portuguêzas, os
reis de Portugal resolveram adiar

sua visita á Hespanha.

Lisboa, 10--O rei D. Carlos e

diversos convidados seguiram par;.
Villa Viçosa, com o tini de ettectuar
uma grande caçada.

Colombo, (Gaylão)10. -- Grau-

des preparativos fazem-se para a

grande Exposição de Borracha que
se effectuá aqui em abril.

Sophia. 10. — Haverá nesta ei-

dade uma grande exposição de pi;( -

dutos inglezesem maio.

Petersburgo, 10 — 0 governo
expediu ordens termiuantes para

que em parte alguma :; lei mi-

li lar seja relaxada, si não depois d:

total pacificação das províncias re-
volucionadas.

Petersburgo, 10 — 0 governo
diíliculdades

itúla

o que ti bem atfentatorio contra o costume.
Si o caricaturisla não fosso- Pedcrne-i-

ras, eu ia jurar quo se chamava Vendado;
comtudo, o que posso allirmaré que elle
ti muito topeluão.

O projecio n. 3 contém, dissimulada,
umaailtisão ao caso da Panther, pois
mais parece nm capacete germânico do
que um pagode da terra de O.yaitia.

<> n. -1 é também nina alitisão ;i nossa
riqueza nacioni!, ]iois parece um coco de
café descascado no meio. Por ahi se vê
que o architecto è protècciphisía.

O ryesidénlfl Roosevell. chamou:i ordem
o Sr. Joaquim Nâhueo, jiela impvossão
produzida na Norte America pela lei or-
caiiiontaiia 4Ct ltOü.

A imprensa toda clama contra a lei.
Si o Congresso estivesse^alieító, era

uma boa occisião para o Sr. Herodiá pro-
testar, emqnanto paia muifa gente era
uma boa oceasião de ficar calada...

11. 05, Mri.iv '1
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niii'Vttn>ca t'attns-eiti>nso— Durante
o ü-.n/. de dezenl')! ) próximo passado, foi
'- -1 biliiioiheca visitada i>->r 55 pe.=s"as.¦::¦• consulitinni diversas obras em ditle-

¦¦nt-s lisrnaR. Rci-elmu donativos das se-
mii':"s i-esso.-.s i- instituições": Do pa-•-'•->.,. Sr. N«;-.oleã(i Heis. Kt volumes: do'•'¦ . conde de AtTonso Celso, l volume de

• sublimes prnducções. intitulado: A
vh.fte de G-ntii de Castro: Da Sociedade
.-.tcicnal de Atrriciiitina. $ volumes; da¦tedacção das Leituras Cathclie.as. 4 vo-
'umes; Cntiãdo, bem i-edisjjibi joinal quesi- publica em s. Jn.s,'; do Paraíso (Minas)

tiro sobro Pereira, que caiu j tendo cotnò redactor o Dr. Lopes Rlbtiiro
JlK.iot; O Cãf^zisla Mii liio de Janeiro),
ÍM-opriedade tios S:s. Kdttardo Araújo
it C: A Nova Eslrâa que so publica na
cidade do Rio Branco, .Viin:t>>.

escadas do prédio
José pereira.

Acto continuo, lembrnndo-se
mente que aquelle fór.i o causador
de sua desvenuira, Barbosa sacou

do nma garrucha com (pie vinha
-Minado, e com a mesma desfechou

SECÇÃO GOMMEeOiAL
Rio, 9 de janeiro de J9QÇ.

O CAMBIO

Não poude o mercado pro-eguir na ale.
antes iniciada; no entanto, era moderado
o movimento, em geral. E' que os banco?
para sustentar essa escala propunham-s»
comprar com grande margem, ma?, nãc
accedendo os possuidores de letras, sc-
guiu-se a indecisão.

O «Brazilianische»deu a tabeliã de lt>3;'-l
d.,repetindo os outiosbancosa 101S/lfid„
cotando-se o bancário a li". 13/1$ e
10 27/32 d. com o Republica a IG 7/3, As
letras particulares coiriam a li! 2'.';:.-.* e
16 15/10, mas escassas, constando as carn.
biaes negociarlns de letras bancarias de
10 13/10 a 10 T.S. rontia particulares tli
10 7/-*u U". 15/lGd., correndo os soberanos
:i t :$G."yl'e os vales, ouro. de ISCOS a l$6Si.

orlo. A bala atraves.spu-lue o co

C5

ração.
Ante os gritos de socçorrq das

pessoas que acudirnui, o crimino-

so comprehendei! que devia fugir.

e tentou fazel-o pelo leito da Es-

irada dji Ferro Central do Brasil,

sendo comtudo preso pelos que o
! perseguiam e conduzido á Ovdéle-
' 

g^cia urbana, onde foi pelo w^-

clivo óolegaÒLô lavrado o auto de

llagrontó.
No riredio em que se .deu o assas-

Exercito — Serviço para ama-
illiã: Superior de «lia. major Dallro;
dia aodistnctu, um oíücial doÇi^rc-
gimento; posto medico, Dr. Allbnso
.dos Santos.

O 23 dará o serviço ordinário e o
22 o extraordinário.

Uniforme 4o

TAXAS DO DIA
1V=ç:i« o,i ,i á vitt.

Londres  10 1" 10 ltia/4
C"1": sr.'-s s:.:iHamburíro »j;oo S703

a"d/v
Í'aHa $;: $y:,
l'oii"ílal saia jpij.)
Now ^ orli oetíj -Vç • -
Londios lõ.vs pi : ov»tl*. .s:»:j s 7Hambtu-g-Q S'"S s.
Turquia (por franco;.. _
Por libra 10 1 -j
Hespanha (Madrid)... ->, 't,isõ

Rio da Pi ata:
Diienns \yir-s 2Í3J
Monievidéo 3SU*J

BASCO UO BRVSII.

0' aposentos das mães c- das es-
pos; i sai. um sjintiinrio para os co-

siiiato vesideManoelBorg «Franco, j reanus comquanto u seu Governo
Sarah Bernhardt fi i appuadaem Que- I . ,.,;,,.,, (iQ assassinato, e que reco- ¦ seja absoluto,

bec e corridaia ovos. !',',''"",, • 
', 

«"p ,-ni',-i lhe haver I Qualquer criminoso, exceptuaiido
ia teve flores, e pedras j 

>Ueu Mana poi 1 eieaa lhe na m 
j ^ ^.^ ^ ^ ^.^ q ^^

Medeiros. dito que a mesma tuto pouia touu | C-Hyw^ nüopodcer preso em quanto
fti-r.tr,. i «w I nnaria viver com sou marido,devido j*não sahir de taes aposentos, porque

Londres.,
Parij... .
Hamuurft

Btincarinj..;
Parti cninj-,;-:

Moedasi
Soberanos .
Ouro nac

por ISOuJ.

l,i l:

S-Ol
'-raiAcõrs no b' \

10 í:
10

:'./!i' m •
te t:

em Vnb
1 IS Kl

1"0S

li-r-i

Ao menos aqui ei
s<j escriptas... pelo

Ou seria alitisão t :snac
•')/.<• d'or. Si a v.'i-/ já »'• amarela, cer.do ; ai>s Uiáos
lo ouro, porque não ha.de ser ella teda J ,Hya_

O assassinado foi recolhido ao
Don Faísca 

| ^òci:qiòvip,a.ain de soffrer a neces-

saria autópsia.

tratos que u mesmo lhe j a lei concede esse privilegio a. mu-

transformada em omelclle ?

toda.-

A listrada
'erro Leopoldtiia :

j experimenta gratui
! em sustentar o exercito

Vienna.'iO —Segundo uma es-1 eui bobL,-uu .
estante na Mandchurta visto estar

tido varias iiviorrupçOcs nt-1 tntisiica publicada, a falta das co- \

Apesar de comparecerem
autoridades, não foi c.contr

{trafego, conseiiuontes a barreiras e
fenchurradasque dnmnifi ;am o U lheitas na Rússia e de 4.320.000

toneladas de cereaes.
Vienna. 10— Foi muito aniis-

ferande trecho da linha da estrada
i de Cerro siberiana no poder dos
! rovoltosos da Sibéria.

P etersburgo; 10—T ele g ram-
da linha. A linha da listrada do ;
Perro de s. Fidelis, no kilometro ;
5142, «istá coberta iVagus, sendo que : {Q^a recepçàü Ao ministro brasi- j Petersburgo, 10-Telegram-
falta apenas umi metro pws; ncar 

leiro neSta côrte, Dr. Cvro de ma recebido de Vladivostok
'Coberta a po :.le de t>. P idew^. wrt ¦ mmncj.J c,ue a situação dessa pra-
enchente do grande rio í anihybu. Azevedo. I annuucnt .

PflMITCTTI Nenhum melhor e mais
ÜtlFsrLl \\ barato que o da fabrica J-le Mendes — da Companhia Industrial j as
Itacolomy ; Theophúò Ottoni a. 121, a arma com que Barbosa assassinou
«topos»to-' ! Pereira.

I Pereira tinha 25 annos de idade,
E. F. Central. - Devido ás gran- companheiro de tra- \des chuvas que lem caído no interior, j ei a so.ttuu t. ^in^

desabaram algumas barreiras sobre o j balho do assassino.
leito da estrada. ; Q\r\co sáò os filhos do casal, que

Graças, porém, ás proniptas e crit,r- | . 
" 

abandonados por Maria, na
rinsasprovitleiieiasjá foram as mesui-s i J / . *
removidas e restabelecido o respecti- i oceasião da ltiga.
vo trafego. Maria na delegacia apparentava

0 Dr. Andrade Pinto, que se aeba
em viagem dè inspeeijão. telégraplioU
hoje ao" Dr. direcior da Estrada, noti-
ficando que o ultimo trecho obstru-
ido. em Miguel Burnier, kilometroãOQ,
já está eonipletaniente franco.

pr—*.-. ^-«r=g n, s!iOTnro:e'"=-iT«n»OT=
¦^=otrcí-'-»l!SKCÇ^~°"'IJ;"'5 ^^^^rrsrnyjezeíí.V^3SUSmaaXJíX^X BMggg

FO »' fF' uma vertigem o ar- ! é tão insinuante

IJfl. R. KOKTi-AUR

0 RAIO k>-.aJ
T.II7

TFEutíGÇãQ G3:i5C!-J pfjaj UHlfl''

CAPITULO IV

Passado o primeiro m
íLunaliel pergtm*'

e:>'ii anciedade: -«'iilinsmf
Sjk-suii

M
multidão e o

tente a noite.
reniitiade, a
tornava tu-sf-!ite insuppor-
o as reliexões que se tro-

í K qtmsi imiuudiatauuiníe, em-
»; punido qtieiuia\am ainda os perfu-
ft'*lnes tttit' embalsauinvam as refei-
fréOes j->st'e-sui-.. elle despeãiu-se de' 

Seu li<:,»!mdc,ib'sej:iíido, disse, che-
g;ir á 

'cai-n 
.tiavs de cair com-

peta
Na

rui de
tavt-,
cavam em volta dtule, odiosas.

fcSentia lambem que um momento
IvgoleuMic .'negara paru Suzana e

<i para elle. K no entanto, quando
a dõ!i-'la voiu ao seu encontro,
•jâoeleüante, com os seus vôos alvos
Coitos, até a garupa da pequena
eíliia brinca que montava, elle he-
c[to",. nao encontrando palavras
_ eilo. o erande mestre il© Is-

- K, não sabendo por «tue
interpelar essa alroa, perma-

»ceii indeciso sobro o limiar da

j porta, como si
rastasse a sondar um abysmo !

Caminhavam ao lado um do outro,
sob o passo moroso das suas mon-
farias, naquella indolência oriental
toda repleta deeuleyosede_sonhos.
Iam simii se apressar : a vida era

| /j j tão mais luiigu do que os mais ex-

j tensos caminhos !
Iam sem so talar, como si as

horas fossem au ia bastante longas
para conversações as mais deta-
llmda.s.

Quando ella ergueu o véo, ex-
pondo seu puro rosto ás frescas
brisas do lago, foi tinem primeiro
rompeu o¦".silencio; E, sem pream-
bulos, entrando logo na questão
que lhe queimava os lábios:

—Já qiie tu o conheces, agora,
que mo di/.es delle?

—Queres sinceramente que eu ío
diga todo o meu pensar ? pergun-
iott o mestre. E uo seu sigual de
assénümento:

—Quando, a principio, Joiadah
mo designou, senti-me attraido
para elle. Seu rosto tão calmo me

iomento do
¦n ã si
ria Su-

lher. Elle não lhe^ teria permittido
(pte se approximasse delle, snjei-
tando-o, não só ao seu contacto im-
puro,como aodesprezo dosmestres.
Elle não tencioua, pelo menos devo
crer, reformar as Isis da vida ? As
máculas como essas são indeléveis.

ia convicção ta^
1 
persnástva I E iodo o segredo do
;<eu suecesso é este...

Ia approximar-me delle, ia convi-
dal-o a vircònitiiigo, aqui primeira-
mente.a Jérusalein depois. Dizem-n.o

minha amizade o teria collo-
Apesar da E si nos, os rabbis, nao nos gnar-

;" ^allileus darmos no nosso exterior, qual
será em breve a corrupção do
povo?! ( s antigos ensinavam que
toda novidade ;'."perigosa. En jul-
go que cada qual deve respirar ii-
vremeute e ter o direito dè com-
prehensão. conforme entender.Mas
transtornar as almas, derribando
as bàrrèiris exteriores do nossa
defesa! Attingir-nos, a nós Os mes-
três, no nosso"prestigio e no nosso
próprio lar, talvez!... Ainda si
elle tivesse ao seu favor a dignida-
deda idade! Si elle já estivesse
próximo dessa hora em que as nos-
sas praias humanas já se illumiuam
com os clarões da eternidade, se
poderia crer que elle via aquillo

rao= •
PK-1-'

descansava o espirito das odiosas
phvsmnomias de Tzadoh e Ismael,
sua modéstia fazia-me esquecer a
altivez de Jochauan. E, iustinetiva-
mente, quando elle começou a fa-
lar, quando elle disse: «Prefixo a
misericórdia ao sacrifício», um
texto sagrado nie veiu aos lábios :
<«ü Espirito do Sanhor repousa so-
brô elle.».

Coinprehendi a popularidade que
o cerca: ello é tão joven, tão apai-
xouado e tão meigo ! mia palavra

pobre:
ca do enire os mestre

a repuenancia pelos ^nui
e por aqüeíles que ensinam sem
terem freqüentado uma escola, eu
ia fazer essa lóucurs de prender-me
a elle. Equem sabe? Quem podem
ler com segurança no futuro? Tal-
vez... Mas" cheaou aquella mulher.
Uni rubor intenso coloriu as faces
de Suzana. Gamaliel proseguiu:

— Desde então, que poderia haver
de commum entre elle e nós?

O acolhimento que elle fez a essa

peccadora mostra que não conhece
nem mesmo a nossa lei. Elle ignora
ou despreza as nossas tradições. E,
mais doqueüido isso. elle cometteu
ao meu ver a falta suprema. Eile
quebrou a harmonia dssua vida .perceber
não sabendo manter-se fora e acima-j 1^^^ 

ftlmna^tóllailtof Joiadah...
de compromissosoffensivos. Tu uao q

çãima e negava termtnantemente
haver entre cila o o assassinado

outras relações qu« não fossem as

de uma verdadeira amisade.

lher

fita r-{v.-;«. I>cisí«í«ía. rwprí-ííi-
íic::5:ír« : Tr£»si3>.i!2ío« w.i or<:>o
c íívsiíct na í jííc-iar.^. ílísts Sr-íi'
iSc Sclctnliro n. í»«i.

Por ter sido aggredido com tím pontapé
na virilha foi. pelas autoridades da l.

Santa Casa. o portuguez Bcrnaidmo>jet
reira, de 50 annos de idade e cor branca.

Cadáver encontrado — A'sll

horas .Ia manhã de hoje foi encon-
trado boiando, próximo a Ilha dos
Ferreiros, o cadáver de um indivi-
duo que apparentava ter 50 amos
de idade e ser de nacionalidade
porlucueza.V 

.t.mluzido para o Necrotério nao
noude o mesmo ser reconhecido.

A"s auctòridãdes da HJ tomaram
conhecimento do facto.

Pelas autoridade da 5* circumsc.ripçno
urbana foi enviado á Santa Casa ííp Mi»*:
ricordia um indivíduo de cor p.eta, ,lo
70 annos presumíveis, qtie foi encontrado
caindo na rua de S. Jorge. Depois n.; uai
entrada na Santa Casa falleceu, senüo a
causa mortis marasmo sedil- .

Deixaram o ancoradouro dos na-
vios de fnerra, indo para o dA São
Bento, a.im de passarem pelos ro-
paros de que carecem para depois
sahirem em com.nissão.os cruzado-
res Benjarãin, Conslo.nl e Taman-
dar è.

Desastre — Hoje, ás 10 1/2 horas
da manhã, passava o portuguez Ma-
noel Oliveira pela rua Visconde
<lc Itauiia, conduzindo a carroça
n. 1.7S3, quando escowogou sendo
colhido pelas rodas da mesma.

Conduzido a uma pharmacia pro-
xima, recebeu os primeiros soe-
corros, sendo émsóguída recolhido
ao Hospital da Misericórdia, com
guia do inspector de dia da 9a ,*:ir-
cumscripção urbana.

O CAFÉ
Como ternos notado em * ¦ n.jii-

fi.-i-.-. eotillrínam-s-e ns opiniõ.^ .(:í" emit-
ti mos sobre ri t»sindo elTeelivn do íuer-
ead«. Ciiin elTeitii.o Cntro ifj;;<iro!i <\vm<
«ma ye2 o nrevo de ílgGcí) \*-<.\:i os ne-^fi-
rios fechado--. iii:i-, t"ínnd'» oultas infor-
niaçOes, não mehós valiosas, iu-í»v|ilec<Mi i
de G$ãC0, pouca'! sendo as operaçOe1*
aquelle limite. Nos-ensaccadorei, como
é corrente, tem-se conservado afastado* os
americanos, entretanto, deram de ven4a«.
honlcm. s.i.tíO saccas doptíndenteí" -u
conflrniaçfio pata niniio.-! jir«cpinr>nte.
como se evidenciada Gpiétaàe \i>:c >,
e do Jornal do*Conimêreio ipie accu.-am
31.CÕÒ apenas.

Deixamos o merendo a C$!C0 paia o
t.vpo 7 sem procura e poi?. mal collocado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Stoclc
F.xisliain anterior
Entraram

sjrrn
?,ti7.is:.

Últimos embarques..

Stock actual.

312
f».'.--'

307.rA'l

ENTRADAS DIVERSAS

TRÊS. TRIA estudo joco serio
de psychologia social, por Mi-
ragab. Traducção do Aroibe por
M. R. G. A' venda nesta redacção
ein favor da imprensa catholica.
Preço 1S000.

estavas ria sala, não pudeste ver
essa creatura beijar os seus pés,
laval-os com seus perfumes e suas
laíii-imas. soltosos cabellos.no maior
desalinho.

— Eu a vi pela porta do pateo in-
terior. disse Suzana com esforço.

—Foi então melhor para ti que
isso se desse assim. Estarás mais
instruída por esse modo do que
com *odas as minhas narrações. Si
esse homem tosse um propb^ta,
elle saberia quem era aquella mu-

também dè uma visão interior, ta-
laudo quasi á meia voz.

—Joiadah ! Que olhar elle tinha!
Aspirava as palavras daqnelle es-
ítaugeiro, como si estivesse a be-
ber nas próprias fontes da vida.
Estendeu as mãos para elle, dizendo
palavras m\ steriosas.E,na uceasiao
em que ti mais afastado me senti
desse galbleti, dir-seia que suas

\ almas se encontravam, bem longe
de nós í...

(Continua)

CUMPRIMENTOS
Hontem recebemos dos Srs:
Revm. Padre Dr. Evaristo de Paula Mo-

raes, vigário de Ittiverava, S. Paulo: Di-
rector e anxiliares do Hospital Central do
Exercito, Krancisco de Assis Meira, João
Chr.vsostomo daSilvá.J. Buzelim, Eduardo
Luiz Martins,Conego José Lourenco Leiie,
vigário da Vara e de Dores da Boa Espe-
rança; Cândido do P ado Pinto, A. Ma-
rranno da Silva,phptographo;Pevd. Padte
Geraldo Van Dernen, vigário do S. José,
Bello Horizonte; Directoriá do Club Athle-
tico Carioca, J->é de Sã Carneiro Chaves,
José Theodoro d;. Costa {Oaro Puto}.

— O Sr. A. Marianno da üilva, distineto
photo^rapho, á praça da Republica 12,

Foi recolhido a Santa Casa da
Misericórdia, sem guia, o portuguez
José Martins, de.31 aunos, apresen-
tand" diversos ferimentos na ca-
beca jtioduzidos pela queda de uma
\\p\ qu;indo trabalhava e n nma
serrana na rua do Senador Pompeu
ii. CO.

Día 2 :
E. de F. Central...
Cabotagem
Barra dentre

Totaes
Desde o dia 1° :

E. de F. Central...
Cabotagem
B.-irta dentro

Totaes

1..-.47
3.G11
Ú.IS8

kilof*.
9--'.v.'U

'* i. ;mi
31 ).-.'¦'.'

19.512 1.172..V.'"'

2.'!s;

27.1.JS

52.703

142.92»,
ll-.'.tóO

i.sti?.:io

V.-lttí.lSi

ÚLTIMOS EMBARQUES

Dia 7 Desde idt-rn <:
Est.Unid. — l.láa 2ã.",00
Europa... — 750 17.125
Diversos. — 11!> (5.721

Totaes. — 5.052 -19. ílü
Cotações por 15 kilí>* :

 GS700 OS*'»» r.giV)
 Ü^iíO '¦> l'.-i'<"
 6S2Ò0 t'.í> •?< fíjtf»
 5S9Õ0 (>$.**> 5S-«>

C~-'0
t:50
i - •

5y.H.V

O Valerlanã, de Lucerna, na Snissa,
narra o seguinte e editicante exemplo
de fé:

O príncipe de Furstember.ir. muito co-
nhecido por sua enorme foriuna. fazia urn
passeio de canv, em companhia de um
amigo intimo, nor. subúrbios ile Donau-
schingen. Próximo a cidade encontraram

um padre que levava o sagrado Viatico a
uni enfermo.

Desceram immedíatamente ami>os do
carro, e depois de receber a b>-ncío do
Santíssimo, pediu o príncipe ao padre (jue
subis e pira o seu ,;ai:o. eraqtianio elle e
o seu amigo subiriam para a boléa. para
teremá honra de sercocheiros do Senhor!

isto íez um príncipe em i-ai pai* cuja
população è em grande parle piotestante.

Na nossa progressista e scienliflca St-
bastianopoiis são os tateio* que se fazem
prüicipes.jiàta não citaitm o cís^péo nem
mt-síuô agia o Rc< dos Reis.

MERCADO DE SANTOS

Tornon-se cyltno o mercado d^s^a pi*ci
que apegar de inactivo, por isso qur i<m
registrado pequenas sâbHas, u.ousa uma
ulfa de U't r?., sendo adopiado o de M''-r.
raas.a^ ultima- informações confirmam
•J$10Ü.

MOVIMENTO DO MEKCABO

Hontem i
Entradas
Saídas
Existência
Pret,-o
Desde 
Média
Desde 1 de julho..

Mercado catmo.

i:t.:ic
510

1.271.100
4S'.50

S^.131
8.20»

5.W3.555
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Secção misçiipsa
do Arcebispado do

Rio de Janeiro

pjA. 9 DF. JANEIRO

rMcslinb Ribeiro S. Jo&o e Re-

; Cair pos.-Como podem
S,"utouio Maria da Luz e Luzia

pe a.— [dem.
iIin,lo Francisco de Andrade

''.•linda 
Silva.—Idem.',. 

ocl das Neves e Maria Telles.
tfltlK

,-ldeim
Mi ti" IO da Silva Bastos e Luzia

"rios 
Arthur Rapallo e Cecília

1 PSm kiHiru ü^

s:f ^ p ri s ííQSIITUrD

Documentos officiaes

i

'T<
ulor —-Sun.

iuo Zarlia.—Justifique.
DIA 10 DE JANEIRO

Trcé Vieira de Castro Júnior e
«rhias — Concedo as graças pe-

ftmi.i ui«'
diÍ?f.«eu FrançoiR,e Clemência Pe-

ní Pato - Concedo a licença pe-

ir?lVnriqiie Monteiro Cavalheira e
Fernandes —Como pedem'armei

,,n urino
vlhur

'Peixeira de Carvalho, e
\Iescia—Corno pedem.•' '; 

(,(ll(.,0 Antônio da Silva e
-Idem.i Lima-

o Campos Cordeiro do Ama-

Como pede.
provisão ao Rev. Pedro
celebrar, confessar e*

m
m

,u-se
i.ira
liUr um anno.

I:

CATHEDRAL, COMMISSÃO .DE SENHO-

-Sobre a reunião da grande~missã° 
de Senhoras quo se

.«ectuou no dia 8 do corrente, sob

«residência de mosenhor Amorim,

overnador do arcebispado, obli-

tmos ainda, as seguintes notas,

.¦„e decerto,interessarãoásExmas.
Choras impossibilitadas de com-
' 

reccr á sessão, devido á chuva

uces^anle destes últimos dias.

Ab.rlu a sessão ás 2 horas da

Urrie o Rvd. padre Pio, secretario

jacommissão.leuaactada 
ultima

reunião, qne foi approvada.

Monsenhor Amorim, usando tia

palavra, saudou asExms. Senhoras

que fazem parte da commissão, au-

Laudo-lb.es um anno cheio do le-

licidades e bênçãos, para, com mais
.,rd«r, dedicarem-se ú obra que, em

boa hora, o Eminentíssimo Sr. car-

deal arcebispo lhes confiiou. Fez,

todavia, algumas considerações so-

brc o monumento, e ao terminar,

ordenou ao Revmo. secretario que

inserisse na acta um voto de louvor

ásExmas. Sras., que, não obstante

a chuva, compareceram á sessão.

Passando ao expediente, o Sr.

presidente aimunciou á commissão,

quo oecorrendo neste mez, a festa

deS. Sebastião no 3° sabbado, dia

em que segundo as intenções das

senhoras é celebrada uma missa na

Oathedral do Arcebispado, ticaria

a dita missa transferida para a

lorça-feira imniediata, 23 do cor-

rente, ás 9 horas.
A futura reunião será no dia 8 de

fevereiro.
Ao reviu, secretario foi entregue

a quantia de 7850000 assim distri-

laudos:
Carteirinhas das Exmas. Sras.

Bernardina Azeredo, Engracia Bar-

roso Fernandes, Cecília de Moraes
Cosia, presidente das Filhas de Ma-

ria da Santa Casa, D. Maria Cie-

nieutina de Oliveira, Maria Fran-
cisca do Amaral, Maria Henriqueta
hessa Pinheiro de Vasconcellos,
Joaquina da Rocha Faria, Francisca
R. Orligão, Helena R. Ortigão,
Senhorinha da Rocha Sattamini e

Vemoa Nobre do Amorim, 49ÍJJ000.
Obulos avulsos apresentados pe-

Ias Sras. Chiquita de Mello Mattos
e Maria Lniza tteFaro Lage, 134^000;

Mensalidades das Sras. Germana
Barbosa, Malhildo G. de Souza Lo-

Isabel Marinho de Oliveira,

O incidente diplomático originado
dos factos que se deram em Ita.jaby,
na noite de 20 para 27 de novembro
ultimo, ficou encerrado pelas notas
de 15, 17 o 31 dé dezembro e 2,eGdo
corrente mez, trocadas entre o mi-
nist.ro das Relações Exteriores e o
ministro da Allemanha, acreditado
.junto ao governo brasileiro.

A primeira exposição dos factos,
feita pelo ministro das Relações Ex-
teripres, segundo as noticias teie-
graphicas de Florianópolis, lieoti cor-
rígida e ampliada no Memoranduin
aniiexo ã nota brasileira de 31 dn de-
zenibro, depois de examinados os in-
quoritos feitos em Itajahy, aqui re-
cebidos r.cs dias 17 e 20 de dezembro;

Adiante vão publicados os do-
cumentos essencíaes :

X. 1. — Telegramma ão gover-
nador do Estado dé Santa Çalharinaan m/nistro rias Relações Exteriores:
(Recebido em 4 de dezembro de 1905.)

Florianópolis, 3- de dezembro de
1005. Recebi (do) Juiz de Direito (da)
Comarca (de) Itajahy (o) seguinte :

» Ao governador (do) Estado —(F.m)
cumprimento (do meu) dever, levo
(ao) conhecimento (de) V. Ex. (um)
facto desagradável (que) acaba (de)
passar-se aqui. Tendo dcsapparocido
(do) bolei (do) Conimercio (um) indi-
viduo .de) origem allemã, vindo (de)
Joinville (lia) oito para dez dias, cor-
rendo noticia (de que o) desnppareci-
mento envolvia my.sterio, (a) autori-
dadi; policial (a) requerimento (da)
pronioloria, abriu inquérito. Acabo
ide o) receber c delle resulta : Que (na)
noite (de) 23 para 27 (do)inez findo,
(ás) 2horas(dá) madrugada, um grupo
(de) marinheiros desembarcou (da) ca-
nlioncira Panthcr acompanhado (de)
oííiciaes.superiores, não fardados, di-
rigiu-so (ao) Hotel (do) Coinniercio,
mandou (que) fosse aberto, e, entran-
do, exigiu (que o) proprietário entre-
gasse (o) indivíduo Sleinhoff, para
mostrar (o) Jogar onde se achava (um)
marinheiro (que) havia desertado de
bordo; que, não obstante (a) diílicul-
dade opposta (pelo) proprietário, viu-
se este forçado (a) despertar Steinhoíl
e entregal-o (ao) grupo que o eondu-
ziu e não mais voltou botei; que (o)
grupo fez correrias (por) algumas cha-
caras, batendo (nas) portas, desper-

mas si assim não succeier, o qne
não é pro-avcl, visto as bons «•elações
existentes, então os Estados_ Unidos
offerccerão os seus boas oííicios. —
Motta.'.

j;. n — Telegramma ão ministro
das'Relações Exteriores ao ministro
do Brasil na Allemanha:

«Petropolis. 12 de dezembro;*2 h.
da manhã. Sobre o Lokal Anzagcr.
Dadas as boas relações dc Mutisade
que sempre existiram entre o Brasil c
a Allemanha, entendo que não preci-"1'i'onaiidadc 

do p*afe c I samos de bons oííicios de terceiros,
tratando-se de assumpto tuo simples

Luiz Zinimermanh foi levado para
bordo e qual a n
a dó tilbo. Desejo por inteiro o nome
de lleil.moprietario Hotel Commercio,
sua nacionalidade e saber si elle alllr-
ma que a força desembarcada se com-
punha de três officiaes e doze inari-
nheiros. estando os primeiros á pai-
zana. -Mais, estimaria saber si outras
testemunhas, quantas, seus nomes e
nacionalidades, aninham isso e viram
sair do hotel o preso levado pelos
officiaes e marinheiros nllemães, e si
sabem os nomes dos officiaes ou tive-
ram oceasião de os ver fardados antes
do facto. Quando poderei receber
cópia do inquérito e o resultado (Ias
novas averiguações que luz o prefeito
de policia ?— Rio Branco.

Observação—Os outros teíégraminas
trocados entre o Ministério das Rela-
ções Exteriores e o governo do Estado
de Santa Galhardia, continham pedidos
de informação e respostas ou infor-
inações novas.

Sobre as notícias telegrnphicas rece-
bidas até então,foi baseado o seguinte
telegratiitim, dirigido á legação do
Brasil na Allemanfla.

N. R—Telegramma do mimslrn das
Relações Exteriores ao ministro do
Brasil em Berliu (3) :

Petropolis, 9 de dezembro de 1905—
A canhoneira Panthcr chegou a Ita-
jahy no dia 17 de novembro e partiu
á 27 para Florianópolis, onde esteve
até 4 de dezembro. Chegou ao Rio
Grande no'dia 7 e ali deve estacionar
alguns dias. O commandante e os óffi-
eiaes foram muito festejados por toda
a parte. A IR de novembro lhes foi
offerecido um banquete no Hotel do
Commercio (4) em Itajahy,sehilo feitos
loas/s ao imperador Guilherme e ao
presidente da Republica. Tendo, po-
léin, desertado um marinheiro, uma
lancha a vapor de bordo
para terra, pouco antes
da madrugada de 27 dê

conduziu
as 2 horas' de novembro (5)

vários olliciaese mai inhéiros, aquelles
á paizana. Desembaixaram,íntiuiaram
Gabriel lleil, proprietário do ffò.tc do

de resolver. — Rio Branco.

jf_ 12  Telegramma ão ministro
do Brasil na Allemanha ao ministro
das Relações Exteriores :

«Berlim 13 de dezembro, 1 h. 50 m.
da manhã. Acabo de estar com o Sr.
von Muhlberg (noite .de 12}. Repetiu
quanto me allirmou hontem, isto e,
que provadas as faltes retribuídas a
•'uarnição da Panther serão dadas
satisfações completa.-.: nesse sentido
lelegraplíòu ao Sr. von Trcutler. o
relatório sobre o assumpto foiehtr*-
"uc ao imperador. Espera-íe a todo
momento a resposta do commandante
aos quesitos expediaos hontem. —
Moita.»

X. ia—íTelegramma ão ministro do
Brasil .ULAllemanha. ao ministro das
Relações'Exteriores :

«Berlin", 1-1 de dezembro, 1 h. 10 a.
ni Estive com o Sr. von Muhlberg as
8 horas da noite {de. 13). Disse-me nao
haver chegado resposta do commaii-
dnnte até aquelle momento. Espera,
entretanto, que tudo se arranjara.
Commimieou-ine haver expedido liou-
tem telegramma ao Sr. von
para tranqüilizar voeencia.-

X. 11 — Telegramma do ministro
ão Brasil ha Aliem tnha ao ministro
das Relações , .demores :

«Berlin, 1-1 de dezembro, 1 li,40. p.m.
— O Si. von Muhlberg me comniuni-
cou o seguinte :

O commandante telegraphou dizen-
do que SteinhotFiuiiicn esteve p, nem
está preso a bordo da Panther, mas
foi visto em 30 de novembro por oi-
liciaes interiores no Desterro, onde
chegou em navio de vela. Partiu para
Buenos-Aires, no dia 1 de dezembro.

Xo dia 20 de novembro, oííiciaes á
paizana •¦ 12 interiores foram á terra
com licença e ordem de procurarem
informar-se do paradeiro do uiari-

para bordo,

ministro plenlpolenciario de S. Ma-
gestade o imperador allemão e rei da
Prússia.»

N. lu. Promemorio entregue pelo
ministro rta Allemanha ao ministro
das Relações Exteriores, em Petro-
polis no dia 15 de dezembro de 190o:

«O commandante da canhoneira
Çarithcr dá a .'cguinte versão sobre o
caso de. Itajahy:• Steirboir nunca foi preso c nem
esteve a bordo da Vanlhcr. Oilieues
inferiores da canhoneira avistaram-no
cm 30 de novembro cm Florianópolis,
onde tinha chegado cm um barco de
vela, parlado no dia seguinte para
Buenos-Aires. .

Estiveram em terra em Itajahy oi-
liciaes á paizana e officiaes inferiores
•le farda azul, licenciados com o en-
car"o de seguirem sem a menor os-
tentação os vestígios do marinheiro
desertor nara que,dado o caso. se pu-
desse providenciar noscnüdo dc obter
a entrega do mesmo.

Os licenciados não agiram com
apparato militar,conservando-se quasi

sempre separauos uns dos outros e
voltando para hordo ás 2 horas da
manhã. Bateram tanto nohoteldo com-
m°rcio como na cnsa Ziemmermnnr.,
juntanüo-se a elles. per sua prnpria
vontade e sem coacção, Steinhofi e o
íilho de Ziemmermami. .

O conimandante tinha-se entendido
com o gerente do consulado no sen-
tido de obter o consentimento das au-
tovidndes locaes, obíendo deste infor-
ma\'ão de estar tudo em ordem."

O governo imperial é dc opinião
que, oppondo o governo brasileiro a
estas declarações <¦ resultado da au- ,
díção de testemunhas e outras pesqui- |
zas por elle ordenadas, a contradição j
entre as duas versões só poderá ser
resolvida por meio de inquérito ngo-
roso e auloação formal dos depoinien-
tos dos otliciae.s e ofliciaes inferiores
implicados no facto.

Nesse sentido o commandante járe-
cebcii ordens dr estade maior da Ma-
rinha e instrueeão de mandar os au-
tos para Petropolis.

(Continua)

Treutler
Moita.

Cartas de Oalicia
Feio "MAGELLAN"

rUY. 11 dc deciémbre 1905.
' -ia por ei tejado, donde abrieronSe ha dispuesto que una cotnision

mixta, formada por un represen-
tante. dei ministério de Marina y de
los ingenieros jefes de Obras de Ia
Coriifia y dei Servicio Centrale dei
Senaíes Maritimas ó sus delegados
proceda á estiidiar los Bnjos Mei-
xides v de Cprrubedo y sus alreile,-
dores, proponiuhilo su bali/.amiento
de una liianera prãetica y eficaz:

— Mstos dias emjiezarou á presen-
tarse en Ia ailininistracióii de Ha ei-

ii

nlieiro que nao voltara
Commercio, a abrir a porta, prenderam l ¦.l^t<S) de ser pedida a extradição,
um joven allemão, Friíz Sleinhoff, i fosse possível. Esse pessoal, aue
que iilli estava, chegado dias antes de '
Joinville, e que diziam auxiliar» a t'e-
serção. Maltratando Sleinhoff e jevaii-
do-o, cercaram a casa do brasileiro

nao
atava de serviço, yoiton para bordo,

ás 2 horas da manhã, tendo antes ba-
tido ã porta do Hotel do Commercio
e da casa Zicmiiierinaiiii. Steinhoíl' e

laudo (os) moradores, (á) procura (do) | taiicla no logar, e exigiram com
marinheiro desertado; que (o) grupo j ameaças a entrega de seu filho Júlio
espancou Steinholf, que n.té este mo- I zieiiunerniaini para mostrar onde. vira
mento se ignora (o seu) paradeiro, 0 dersertor. Percorreram acidade mi-
apesar (das) diligencias empregadas j lUarmènte, batendo em varias cat>a»
(pela) policia para (c seu) descobri- | para pedir informações sobre o desçr-
mento. Levando ao conhecimento (de) j t0p (6). Voltaram para bordo na lancha
V. lix. ião lamentável oceurrencia, { a vapor e desde então desappareceu

lacob Zièmmermann, pessoa de tmpor- | zimmci-munn juntaram-se. a elle vo-
| iiiiitariaineiite. O còiiiihandante eu-

em

cumpro (o) meu dever, corto (de que)
V. Ex. tomará providencias alim (de)
evitar (a) reproduceão (de) semelhante
attentado. — Saudações—Navarro
Lins, juiz de Direito.»

Pedi outras informações e vou man- j Itajahy, dando
dar (o) prefeito (de) policia syndicar. I Süa bagagem C d» indo que (
Espero cópia (do) inquérito que re-
inetterei (a) V. Ex. logo (que) recer
ber.— Pereira Oliveira, governador.

SteinhoíT.
Quando a Panthcr estava em Fio-

rianopolis, o Correio recebeu em 1 de
dezembro, um cartão delle para o pro-
piietario do hotel do Commercio em

N; 2—Telegramma do ministro das
Relações Exteriores ao governador
do Estado dc Santa Catharina :

nstrucçoeS sobre a
seu en-

dereço seria o consulado allemão em
Buenos-Aires. (7)

O inquérito policial, em que foram
ouvidas quinze testemunhas, dasquiies
somente duas nascidas no Brasil (8),
confirma esses factos.

O prefeito de policia foi a Itajahy.

eirleu-se com o agente consular
Itajahy, alim dè. obter autorização.das
lUiioriuades. O agem.'' consular lhe
assegurara quo tudo estava em ordem.

O àlinirantado tolegraphou :to com-
mandante, ordenando enviar os pro-
cessos verbaes respectivos ao muiis-
iro von Trcutler.

Relativamente ao telegramma n. 7.
o Sr. vou Muhlberg disse-me : I". Que

se podia entregar SteíiilioiT, por-
o coii.mainiiüie leiegrapliárã

ninando não ter sido preso e não
esta,;- abordo. 2". Qne seriam apresen-
ledas desculpas pe.ias Çorr:'i;ias da
.,'enle de bordo. 3". Que, quanto a pu-
nição dos responsáveis, a na teria é

! de caracter ínleruo e só* a-- autori-
! dades aliemos leu a attribuição de a
i iulgar-

nao
qu !

A ordem e exposição da primeira
< Rio, d de dezembro de 1U05—Rogo j onde ainda esta íazendo avenguaçaes ; -,te deste telegrai.">ma é-á própria

remetter urgência inquérito e peio ; Parece fora de duvida que:&teinnou do ,.eiatorio do comiiiandaiite.—Costó
telegraphq (um)
inações.

Roso dizer si

resumo (das) infor- i está preso a bordo da Panther.
j Diante da olfensa, sem precedente, ['r>*nihpr 

ainda está I íeíta á riossà soberania, estou certo jPanther ainaa esta governo imperial se não de-
(em) Itajahy - Rio Branco. j «^ 

Q» ^^ ^p0ntãnéamento, I
N 3-Telearamma do governador \ as demonstrações de amisade que j
istado de Santa Catharina ao mi- delle esperamos e que devem i

pes,
Mellotoelia Leoni, Amélia d€

Jesuina Bruce, 100JJ000.
Obulos denominados pedras para

'inonumento, agenciados pela Irmã
Gertrudes Hildegarda O. S. B., Ma-
tia Almeida de Niemeyer Soares,
iarita tle Azevedo Sodré, Unibel-
ina Castello-Branco, Joaquina Can-
ida Tristao eMuria Cândida Braga,

10 JOGO.
Nada mais havendo a tratar o Sr.

?resideute encerrou a sessào.

Em reunião ordinária da assem-
éa geral dos sócios, realisada no
a :il do dezembro próximo pas-
do, foi eleita a seguinte directo-
a Ai. Pia União do Pão de Santo
ntonio, de Diamantina para ser-
i" durante o presente anno so-

de 1000: presidenle-honorario,
. conego Antônio de Souza
. reeleito; presidente elle-
José Augusto Neves; secre-
Eduardo Amador dos Santos;

esotiiviro, João Motta Filho; pro-
irador. João da Malta Gomes Ri-
;u'ú Sobrinho.

do -
nislro das Relações Exteriores:

« Florianópolis, 4 de dezembro —

Panther seguiu hoje(para)oRio Gran-
de do Sul. Consta-me Steinholf é na-
tural Allemanha, tem cerca 18 annos

sendo sujeito serviço militar já ha-
via sido convidado a seguir para Al-
lemaiilia fim verificar praça exerci-
to (D Consta-me mais que saiu em
navio vela para Rio Orando. Esta ul-
tinia parte mandei syndicar pelo pre-
feito de policia: aguardo cópia do in-
qüerito para remetter a V. Ex. — Pe-
reira Oliveira, governador.

N;^—Telegramma ão ministro das
Relações Exteriores ao governador
ão Estado de Santa Çalharina :

Do Rio, •') de dezembro do 1905. O
Jornal do Commercio avisa-me que
scnvndo telegramma do seu corre-
spondente ahi do inquérito procedido
em itajahy resultou a verificação da
primeira versão sobre a pnsao de
Sleinhoff, sendo abandonada a ( ue dava
a sua partida para o Rio Grande do
Sul Rogo a V. Ex. o favor de ne
dizer com urgência si (está) concluído
o inquérito e qual o resultado. Rogo-
lhe mais Irazer-me informado desse
caso para que possamos fazer a re-
clamaeáo e sem demora tomar as pio-
videncias necessárias. A Panthàrcs-
tara no Rio Gràiidò dc 7 a 18.—Rio.
Branco.

jj. 5—Telegramma do governador
ão Estado de Santa Çalharina ao mi-
ntstro das Relações Exteriores :

Florianópolis, 6 de dezembro, as
10 li. 40111. p. in.—Acabo dc receber o

! seguinte:
«Itajahy, 8 h. p. m.—I(apemtnm

\ chegou aqui hoje 11 horas, iniciei ave

acompanhadas da ordem para a en-
trega de Steinholf e da reprovação so-
lenuie desse attentado. Trata-se de
uma diligencia militar praticada em
paiz estrangeiro, o que não podia ser
effectuada sem sciéncia ou ordem do
commandante. Conhecendo os senti-
nientos do imperador para com o
Brasil, cie que sempre lenho dado les-
temunho aqui. não duvido que elle

Moita.»

N. 15 — Nota ão governo brasi-
leiro á legàção cia Allemanha:

« Rio de Janeiro, Ministério das Re-
Ineões Exteriores, lõ de dezembro de
• 90o. — Sr. ministro — Do incidente
de Itajahy nos temos becupado em
varias conierèiicii:s desde a tarde de
8 do corrente^ No «Im 10, o ministro
do Brasil em Berlin, Sr. Costa Moüa,
entr gou ao barão de Richthofen a
brevrfexposição que fiz, baseada nos

j iiiqiiérilos a que se procedeu, segundo

onda Poiitevedrã los repartimientos
de Ias distintas coutribucioiies para
ei aiio de ÍUOC.

En breve se procederá por médio
de circulai' á recordar á los aiuntã-
mieuíos morosos lá presentación de
diclios documentos.

— Kl rector de Ia Universidad
de Saiilingo ha recibitlo á una nu-
merdsisíma comisiún foi inada por
escolares que le pidicrqn sonajara
ei dia 10 para ei principio de ias
var.!>cioues.

líl Sr. Gil mantuvo Ia fecha ya se-
fiahida, ei dia 17, poro es pruhable
que Ias faltas sean toleradas desde
ei 13, para los estutliantes de fuera
de Santiago.

Se lialia al exámen de Ia Admi-
nistración de Hacien.la de Ponte-
vedra, ei registro fiscal dé edificiós j
y solares .dei nyuiitaiiiieiito de Uo- .
deiro reeieniemenle ultimado en j
virtud de Ias disnosiciones dicfadns
por
ciú:
tios.

El expresado avinlaniiento es ei j
priue-ro de Ia providencia que lia
terminado dieho servicio.

líu una aiiiea próxima á Mon-
forte los padres do un nino.que se
haliaba enfermo equiyocnron los
inudicomenüis disptipstos por ei
médico, ^.a coiisei|iieiicia delia-
beuaplicàdo al paci.-nte uno inde-

j bidb, falleçio Ia criatura á Ias po-
cas horas.

Se ha dispuesto por ei g.ibe--
nador civil intei ino de Pont- \edra
Ia iiislniceiúu de cxpedientiü para
Ia coiicesióii iie Ia Cruz de BeneG-
cencia ú dona Josefa G.òrbal Vaz-
qiiez, veciuu de Ia Coruiíã, Ia que,
lialiándose veraneando en Ia villa
de t^recíente, en ei mes d.e julio til-
limo, realizo un acto de heroísmo
arrojalúlosè al rio para salvar dela
liiuerte al anciãnó Miguel Eslévez,

óxiino á perecer ahogado.

llr.

llr.

aquella oficina para Ia coiifec-
i de estos documentos cobrãto

1 os resumos que pelo telegrttpho me
j tronsníittri o governador do Estado

pr-

fen e dar-lhe tradução deste tele- ; que
gramma.—Rio Branco.

o desacato á soberania do Ura-
pa,'te do còm.maridante o o (ti-

iaes da canhoneira Panther, sõ pôde
A*. D—Telegramma ãp ministro âo\iPv começo dopòis que aqui cheguem

Brasil na Allemanha ao ministro}0s doctu lentos que me remetteu_ o
das Relações Exteriores: ! mesmo governador e as informações

Berlin. 10 de dezembro de 1905, \ que V. Ex. terá pedido ao c v.
ás 11 horas da manhã. da Allemanha em Itajahy. Ha, porém

línl

—Laepidem ' de sarauipiOiV, que
tanta alarma causo mi Ia villa de
Ribadevia. tiende a ilesapparecer.

—Em Sai! Aiulrós de Compoire-
domlo (Orense , y á consecuencia
de una acalorada disputa, ínocen-
cio Vazquez, iiilirió mm tiiifialada

, cn ei pechoá Dellin Pén-;:.
! — La expo,fición de viuosea Ri-

badavia sigtie en a-imcnío.
Se hicieròu muchas remessas

para América, especialmente dei
tostado de aquel pais.

—E! ayúritauiiento de Yigo an-

un boquete ;. .'iiuarrandouna cuerila
descendieron por alli.

La salida Ia el.-ctuaron por una

puerta falsa, sin necessidad de for-
zarla v só o corriendo ei cerrojo
que Ia cerr.iba por al interior.

Llev.iroiise los rateros cuanto di-
ue'o habi.-i en los sepillos.

[giHiráse quiénes puèdan ser los
autores

— La epidemia dei liftís en Ia Lo-
i rufia viiélveá recrudescerse.

Actnalnieuie existen eu Ia cárcel
i dos aiacafbjsdela epidemia.

Eli una casa de Ia ca He de San-
tiaeo Inibia aíiieayer Ires.

¦ — En Santiagn so ba reunido Ia
comisiõu encargada de geslionar.el
enlac" por via férrea de aquella
chula d 'on Ia línea general dei
.Noroeste.

Despiiésde cambiar iiupressiones
se adoptaron ias siguientes acuer-
dos :

Rogar al ministro de Fomento

que si» interesse en Ia pronta y fa-
vorable solticiói) dei ferrocarril,
enterãndole dei estado actual de
Ias gestiones.

Solicitar de nticvo ei apoyo de.
los seãiics Montero Rios, Garcia
Prieto y conde de Rotnaiiohes. sus-
cribiciido Ias eomunicaciimes Iodos

iiiüviduos dc ia eoiúisii u._
1>. olímpio Pérez entèríj :i sus

companeros de que liace un mes se
remitió ;i Ia quinta secciiiii de for-
rocarriles ei presupuesto refor-
mado.

— La Cantara de CoinerciO de
Vigo, ntendieiido Ias qii( jas y pro-
(estos do inuchòs de sus ;..sòciados
perjudicados por ei deplòraWf! ser-
vicio dela comunica cio n tclegrafica
.mi aquella localidad, ha dirigido
fundada exposiciónal gobièrhopara
conseguir ei remédio ijue evite ei
desbarnjusle que reina en tau im-
portante servicio y que como per-
judicialisimo se calilica de ver- i
gtienza nacional.

—Es magnífica Ia alfombra rega- '

lada á Ia iglesia de los padres (Vau- I
ciscanos de Ltigo, por una persona i
piedosa.

También es hermosisima Ia pin- j
tu rã de estilo gótico florido hecha
en ei abside por ei aiainado Sr.
l/Almonle.

—Segúnescriben dela Argenjina,
se ha inaugurado con gran êxito ei
Banco de G.ücia y Buenos-Aires.

Li "iro número uno fué hecho a
favor^del popular escritor fjalh

^>*.

Or. APSO.lo Br.-n.l5o rillio-CinirgiJO
cia Misericórdia: via1 nntiariM. op»j
rações e parto?. Residência: rua a^
Laça 91. Consultório: rua do Ro«&^
ri0; 13T, das 2 ás 4 horas. Graus «o*
pobres.

llr. %.lrinno Uitqup E.lr.d» — EspeciíK
li-ta no trathtnènto das moléstias ao
coração, pulmões. esioma<ro. ficado «f
rins. Tratamento com sncce.sso da nw
bercnlose pulmonar incipiente. AppU-
cações olectricas no tratamento da<
aacuiisnías tia aorta. Moléstias aa*
senhóias—Consultório: ma tios Ou-,
lives n. 131, de l hora ás 5 da taraw
Residência: rua de S. Chnstovat»
n. ~o C.

Br %[(<n«r l*orto, assistente de clinitír
medica da Faculdade. — Escnptono
Rua da Quitanda n. 'J3.

Or FamlUo Fonaccm — Rua dos OuiiVe<
n. 101.

or. íim.ií.io iic «ndraiir, pnrtos. molei
tia<= das se.nhoias e operações. Resft
dencía: tua Voluntários da Patri."»
n. 'Jn D ; consultas na residência da
1 ás 3 horas da tarde.

br. nunipi «ii- «imola» — r.iitos, moles»
lias das mulheres e operações. Cura
radical das lieinias. — Consultório :
Rua da Alfândega n.~'J—Residência s
Rua Farani n. 7

Or. s;iipiirii«.iol'iiiiiin — Medicina internai
Residência: rua Lucidio Lago n. Oj
Meyor.
UuiiunrScn l'ono, com pratica do«

hospitaos de 1'aiiz. Operações, mo-
lonas das senhoras, partos.—Rua da
Qmiauda n. 33.

i»r. üimmIkk .!«• Mdio—"Especialista das
moléstias dos olhos, ouvidos, nariz-
.• £;;iii,r;tnt.'i. Con nlioiio, rua dos Ou->
ii vos n. 26, entre Sete de Setembro a
Assenibléa, de 1 ás -t horas. Resi*
dencia. ma Pavs:indú n. 'Xí.\

Or. [ícrvnl ilc tíouvcu — Consultório: rua
do Ouvidor n. 121, d«s I ás 5 horas"
da tarde. ¦

>ui.('íii-.i'mii> *^ui'Kri — Clinica mp-i
dica, especialniente moléstias de cri-
iinças. Con -ulioiiu: rua do Ouvidor, 2S
;is 

'-> horas. Kásidencia: rua Campa
Alegre. 13.

i niiihiirim «iiiinini-ão» — Clinica me«
dicii. Especialidades: moléstias do
coi.icão. pulniõcs, nervosas e dasi
ciiaiivas. De 1 ás 4, rua do Carmo, 3i>.
pHesi(leucía, rua Larangoirns, (Vi. é

llr.

llr. wcrnecii j»«élinii« — Moléstias da
tua Primeiro d^
:> doentes desta

>vpliilts—S.
(Su attcndüMai .especialidade!.

Moléstias nervosas e hábitos prajiiiüciaas
. «iiiiuii frux—Tififiimento pelo hy-
pn.uisiuo .' sugestão. Applicação
dc .'lecitieiilade. Rua da Carioca 27
das 11 ás I da tardo.

CIRURGIÕES DENTISTAS
. •illviu» «uito«—Ciriirgiáo dentista,
haitoaílo com o V prêmio da seceão
de cirui-gla dentária na Grande Kx- :
posiçáo Artistico-Tndustrial de 1900, |conctirrenle, em 1003, no Districto
Federal, á Exposiçáo Preparatória da
IJhivfii-sal jNorte.-Aiueiitana, e pie-
niiado com medalhas de bronze na
Kxic.torilinarhi exposição Universal
lllieinrieional (!-> !'.'0t.' .-Ul S. Luiz,
nos Kst.itlos Unidos da America .'.o
N.i. o-. -. em 1905, pela Scientifica
Associação Aslionomica de Fiança;—«
,.-.. ciallsla em ohiinações, moléstias

oxlracçôes o dentaduras,
éiile .iíehde ;l chamados
CohsuMorió:— vw S.-t.' .lei

Sc >!ií:i:ii.23'.í.muito itoximoao Lárgò
do Rocio, das • da muiihã ás 5 da
i.ude, iodos os dias. Preços módicos.
Rio de Janeiro. Teiephoii.; n. 1.055.

llr. •>. I. SToâuelro üu Gnmn—Cirurçíãq
denlisla da Au^nsia Família hupe*
rial. Rua da Carioca, 33, sobrado.

Frnnelaco «Io <;u«iu«o — Rua Gonçalves
Dias. O1.!.

ARCII1TECTO DESENHISTA
%• et. tm.lii» '!'¦-:• |:i[:i> eneari'í>£r.i--;e da

w' [iialciiiei uui.a 1 le> pe.-tencenin á
su-, arip IÍnconil';.dii ludos os dias,
d:. 10 às .1 ou das 0 ás '.( Iioras ria
noite, na rua Evarislo da Vei^a n. 08,

COMPANHIAS DE SEGUROS

Aloxmiilrf <;ub|(ui(ini — lí^ijresentanta
da sociedade nacional dc seg-uros do

A U(1U1«

1,

ti:, imcca.
I*'òi;i •ón"
i-:-|!l-CO"';;

vitla terrestre^ •• marítimos
tativa». Avenida Central n. 43.

CASAS DZ CAMBIO
!<t. ivolluer .v CuMIicriiic—Casa de cam«

bio, tua .Io Ouvidor, 25 A.

n Barão de Richthofen não tem ! «»» P0I,l° fl,ie dcvc tC1' Un^?A\^a' 
\ nuncia p'ara ei 15 «lei corrente mes, _ La Academia de Ia llisíoria se

aiSd íi ," SníaçGeS cZ plciaí. O al-1 ^Mr^S&S^lüfS' a Ias doce de ia maíiana, ei acto de ha dirigido a Ia Cuniisióu de num-
mirante Buchsel, chefe do estado 1 ft^S^rfíS arriendo dc consumos nieníos dc Lt.go lulercsando ei des.
maior da Marinha, pediu novos escla- i « «>, 

Satte eX-uJ' a capitania ! dei término municipal para elqnin- j ci.brimieuto y estndio Ias «mamoas.
iveiuienios ao coinnirie.lante da an- q ({cJ'Riü {ll.an^., .^,,,-,16 áer ! quenio de 190C a 1910 em Ia OaSa i qnesegun dtiiniici.'! im capellan nel

Dois Tábóada, por un entusiasta
su.vo (le aquello gran capital. _

La creación de e.stc nnevo é im-
portante estnbU-cimiento se dobeú
D. José Maria Miranda Luaces, dè
Ltigo, iinodelosgallegos tliie< más
iipnianá lapatriachica en Américr..
— Lu Ia esUición de Moníorte haj-
lanse deíenidas varias cajus
cepas americanas que hab.iau i
tacturadas á Ia província de Ponte-
vedra

de
ido

COMMERCIALISTAS
Elontlierio •!<• S.ur/:i Vnac» — Diplo-

mado em sciencias comiueiciae». Kua,
Julio Çesar n. 23.

CALÇADO
tylao nu Paro — A fabrica dc calcado

S. l'Vlix,siiindaá travessa de S. Fran-
C'- " T a. i--:á vendendo direciameniei
ae .;,.., ;íor mais barato 30 •/. quoen: ¦¦ • '...•¦¦.:.

C- •¦'.:- calçados são iguaes aos do
estrangeiro.

FUMOS '
tape* Ac c;,—Grande Faluica de Ciffárroai- umes :i:

Mai

..lií.bo — liuoortaçao e »x-
••itti.é! h ''Oiiipleto do í|iio
:!;?.ti;Í2!;ia, Ouvidor, 121.
íves, liW t; Primeiro do

•idade o sübtiito allemãollter. Diz qne Steinholf não foi piéáo • (tlo.I'0'm
e não esta' a bordo. O barão de Rich- 

| 
P«g "SSS^Ái^r^áo 

desde
iholen me rcconimendou a assegurar . 'l.1/ .'. l 

(fa M LUini,r < i;i de 27 do no-
a yoconcia que dUignciüs serão es- . «-f«» 

J ^ naod(la(l0 brasileira
tnetas. — Costa Moita < ^ ,t„;:,,„. ,•/,-, ,•.-.,•,.¦..,i<. «. S:r.r .!<> Hu-

ego, exislei;
esar 'Sáriia),
p.or Las mo-

eviii
»'eves
I Vo.

irio.

ações. Proprietário hotel onde es-
tava Steinhoff hospedado recebeu
cartão postal assignado por elle era
que pede guardar malas, declarando
endereço consulado allemão Buenos-
\ires Cartão foi posto correio ahi (em
Florianópolis) dia l e aqüi^ chegou
3 O proprietário do hotel declarou
niáis ter procurado cônsul allemão
¦uiininquerirdeslinoSteinholVe cousnl
declarou Steinhoff preso c onde so sai-

lim de oito dias. (2) Testemunha
ld asseffura ser letra cartãoria

Reinho

staii«tica do» movimenio da delegaci
dieta da l* circumscnp-iâo subiu1- «

a ..aigo do delegado I)r. Lázaro
'lio, diiíaate o anno de 1Ü05:

Jce*sos-: Offeúsas physicas, 51; ho-
- (art. 294}i 2; curtos, 10: roubos. 5:

nes coi.tia n moral, ü; moeda falsa, 2;
tolda em ca-«a alheia (do art. 193). 1;
tnno, í; tentativa de suicídio. 1; con-
rveticãodoart. :<I72: idem do art. 390,L
uma dos processos— Em Ilagrante, 20;' inquérito, 63. Remes-a'dos processosOs. ini,'. d^ 1* vaia federal, 1 ;

1> ptetoria, 63; da 1-1* dita. 17; ao Dr.
lelegadouuxiliar,2. Oííicios expedidos,

Piiiões reifistradaa no livio, 631.

próprio Steinhoff. Continuo—Cornelip
Queiroz, prefeito.—Penara Oliveira,
governador.»

jj <;, _ Telegramma ão ministro
ãas Relações Exteriores ao governa-
dor de Santa Catharina — Rio, d de
dezembro de 1903, 9hs. 30 m. manhã,
•vmii foi publicado que a gente da'vauther 

obrigou jacób Zinnnermann
a4entregar"òseu íilho Luiz. Rogo vo-
cencia dizer si exãcto e si também

N. 10 — Telegramma ão ministro
ão Brasil na Allemanha ao ministro
ãas Relações Exteriores:

« De Berlin, 11 de dezembro, 10 h.
20 m. Foi-me impossível ver hoje o
barão dc Richthofen. Falei ao Sr. von
Muhlberg, que me disse não se.haver
recebido ainda do estado maior da
Marinha informações pedidas hontem
á noite ao commandante da Panther.

Âssègurou-hie que, provadas infor-
inações recebidas, satisfação completa
será dada.

O Loluil Anzciger publica hoje um
telegraniína dos Estados Unidos para
Londres, dizendo que voeencia com-
íiHinieou ao Sr. Nabuco ó incidente
de Itajahy. O correspondente aecre-
scenta que o Brasil espera que o gover-
no allemão attenda á sua reclàhiação;

(I) Sentudo informações posteriores,
Steinhoff deve ter uns 26 annos.

(•'> O proprietário do hotel entendeu mal
o a^enle consular allemão. 0 que este
,tis^' fo: que o marinheiro Hassinann, e
não Steinhoff, estava preso por oito dias.
Fff-civunente. o comuiandante mandou
dizer a esse retárdaúrio que. si voltasse
baia bordo antes da partica da canho-
neirn sofíreria apenas oito dias de pnsao.
Hassúiaun voltou para bordo quando a
J/anlher já suspemiia u laiú, no dia 2. ce
novembro.

(3) A exposição annexa á nola de 31 de
dezembro, dirigida á legaçã.o allemã,
sendo mais compleia c exacia. deve sjjb-
stituir a conüda neste primeiro tele-
gramma:

(4) No Hotel Central.
(5) Pelos inquéritos a quo às autorida-,

des brasileiras procederam em Itajahy,
chegados ao Rio de Janeiro nos di.is 17
e 20 de dezembro, wnticou-se ipic não
houve tal desembarque de força ás 2
horas da madrugada de 27. Pouco antes
dessa hora os ofliciaes e inferiores li-
cençiados que procuravam o desertor
Hasumann entraram no Hoiel doConimer-
cio. mas já ali haviam estado ás 'J da
noite de 26 e desde a taide procediam a
indagações.

(6) Dos inquéritos se consta que lives-
sem batido no Hotel do C-.mirneicio e na
casa de Zièmmermann.

(7) No segundo inquérito, feito pelo
prefeita de póricia-, ve-se que SieinhoIT
esuvv- sem recursos, devendo ao proprie-

áe Itajahy, foi forcado a sair do
tél do CommorciòVpór ofliciaes e infe-
riores dessa canhoneira.

No telegramma que o ministro do
Brasil chi Berlin, oonimuiiicou ao
secretario de Estado dos negócios
estrangeiros', eu disse :

«Diante da offensa, sem precedente,
feita á nossa soberania, estou certo
de que o governo imperial se não de-
morará cm dar-iios, espontâneamente,
as demonstrações de amisade que
delle esperamos e que devem ser
acompanhadas da ordem para a en-
trega de Steinhoff e da reprovação
solenine desse attentado.

Trata-se de uma diligencia militar
praticada em paiz estrangeiro, e que
não podia ser effectuada sem sciéncia
ou ordem do eommandante. Coube-
vendo os sentimentos do imperador
p..ra com o Brasil, de que sempre
tenho dado testemunho aqui, não du-
vido queeiie farápròihpta e exemplar
justiça.»

Hontem, o Sr. von Muhlberg dce.lsi-
rou ao nosso ministro em Berlin que
Steinhoíl" não podia ser entregue ao
Brasil.parque não foi preso c não está.
nem nunca esteve, a bordo da Panther,
segundo informação oílicial prestada
pelo com mandante. Deixando para
examinar em outro momento si Stei-
nhoit foi ou não preso na madrugada
de 27 de novembro, rogo a V. Ex. que,
devidamente autorizado pelo governo
imperial, me confirme em nota a de-
claração verbal feita ao ministro do
Brasil em Berlin, de que Steinhoff
não pode ser entregue, porque não
está e nunca esteve a bordo da
Panther.

Das deelaraçõesamigaveisque V.líx.
me comaiunicou no dia 13. constantes

Consistorial, b.ajõ Ia presidência . ejercilo D. .Jost'1 U. c
dei ahnble, còn assiotencia de Ia ! en Ia parroquiu ,;«• •

comisiqn dò ílaciemíay üe iiütnrio i ,-u el ptiiíío cor.ocido
publico, poriacjhiidad de(»75.000 , darias.
pesetas anuales, de Ias cv.alcs cor- , Orée el Sr. Cfallego qne se trata
ivspondea d7.'Jt)2"0'l al extrarádio. j segurainente de ini ftesctihriiriiento

Las tarifas, plicgos de çondicio- i histórico iniporíarite, ctie aportará
nes y todo el expediente formado j i'>:eivssantissimos cutos aiqueoló-
se hallarâ de nianiiièsto oi: Ia so- j «ricos.
cretaria dei ayuntatniento: li! gobcrnadpr civil, Sr.Riu Casa-

— Ea una tíe Ias ultimas sesienes i nova, que es un aniance dc Ia ar-
dei Congresso, él Sr. Sòriano pidi6. querdogia. se pròpohe imprin ir
se llevase á Ia câmara nu expe- |
dieute de Ilacieuda incoadu en Í002,
V Ias demincias formuladas anie Ia

^ >¦-, il|í >

tario.* Nf o ;jodia, portanto, retirar a mala i rte nm tel»>g:atnrna no sou g"VeriiO,
que ali deixara. também não tenho documento algum

. (S) No piiaieiro inquérito^ depuzerani j escfipto.
sete brosileiros nascidos em SmaísçCaUia- | Aproveito o ensejo para reiterar a
iina,'cinco brasia-iros naturalizado*,jm* \Y yx os p,.0testos da minha alta
fSí^rlrr ^uaSoíSB^U^j con^,^.-^ Branco. Ao Sr: von
ü-turalizadoè, osilemãtíse itusso. ' Ireaucr, enviado eíUaordmaüo e

Delegacióii de Ilacienda do Ponte-
vedra, por no pagar lacontrü nción
de tincas de que es proprietário el
seiíor D. Eugênio Montero -Rios.

Los Sres'. Montero Viliegas y
Garcia Prieíoliijo e hijp poíitiro,
respecUvam.eiite, dei Sr. M-micro,
se apresuraron a manifestai^que se
asociaban al ruego dei seãor So-
ciano, porque asi se demostraria
que su padre pagaba contribtición.

—Lleg<^ á Moudoüedo el minero
Jnan Rodriguez, al cual se le supo-
nia queimado en un horno.

Se dice que habia marchado á
Vivero, y regresó por haber oido
referir lanistoria, para librar de Ia
prisión al tabernero Llanes y su fa-
iiiilia que estaban eu Ia cárcel de
Ribadeo como presuntos autores
dei también presunto auto de fé. _—El presidente de Ia diputar.ión
provincial de Ia Coruãa comunico
al alcalde de Ia capital que aquella
eorporación ha acordado conceder
al "ayimtamieuto una snbyenrion
dc SÜ.000 pesetas con destiiiü al pa-
lacio rnunícipal,

— Por cuarta V»i ha sido robada
ia ermita de Cha morro, emúavada
en el moate dei niismouombre. |icr-
ícnecie.it.e cl araníamieme t.e Se-
ranies, imorediacipnès delF':,r,'l.

Liislailroiiespeneiraron eula igic-

ijrau.le aetividnii á lostrabajos pre-
iiuiidares para satisfacer los deseos
de Ia academia.

í Continua
—wesKttèaoÊi^^^t

ÍJÍDíCAOÃp DIA1UA

ADVOGADOS
llr». Joiopisiiiii Felicio H"» !»anlo« c

SsilvntSor l*cHcÍo «»<»^ Sfluiic» — Ad-
vos-iuos. l>ci ipiono: Quitanda, 91.

IICMcatitnrsiadnr lli»esiuu>-U tle Oliicira
— Lua doÇainió n. 2a.

Or. ,*Hnro l.jru ün S»i»VB—Rua do RO-
sario n. OS.

4t:e!«r<;.> Rèçn» — Advogado. Rua São
Pedro n. 'Jt-.

Kvoriulo Ui- Hiimm-Advogado. Paia da
Constituição n. 50.

Or. Lacerda do Almeida — Mudou o =eu
oscriptorio para a rua do Ou idor
n. 42—Causas eiveis, commeiciaes e
consultas. Das 12 horas i< l.

Dr». Scrpi: i*intn. Ituixieira de Mello e
títiíuiarnrK Jiiaior—A vogados Rua
do Cavmo n, 30, sobrado.

1L2DIC0S
O Dr. I.«pn Hlnlz — Syphilcs e moléstias

da ,.c!tr — ('ura efficaz da iyptãtes
com iuj-t.eões methoriicas (le saes
itie.ciütiíV», sem os acc! lentes de Ii.v-
dltttgyrív'."ein »ua residência á rua.
du Riãehuelu n. 12.1, cias 12 ás 3 hon-.s

Or. .turisii» a» xeç« i •.(,<. medico do
bospila] da Miseiicoidia — Especiali-
dai.e: 'nolesiias da garganta, naiix e
.•; ,u os. Con^t il.e-ii», iua de Uoii'jal-
\vj iiias, 51, de í ãs :*. a<'.a«. Resi-
ueucia, maneando;- l'o:ii.'ií.i, ti'»'.

HOTÉIS
\u. F.xmos. Sr». -• i •iiiio.-o ¦. <- li.-iia-

Inil»».— PrsSÃo .'m:''.»:. tntig^a Santo»
1'r.uiv nt -- A mãe •-••}».brc desta Ca-
p:i;r (è. 1,,'i- -, .,i jisu-a recreio;
rua Mai([iH/. .': s.. .-,.;¦-< n. 102 (Bo-tafogò':, palacete M^í»sr.Uibârá, J. Ay-
re» &C.

MODAS
» |i:»(ari(i — o melhor jornal em por--Uijjjui;/., .!,• molas pa.i-a senhoras a i

crianças, tiaxeud» <;:¦.;•.;••¦. corlado*.
Pieeo IS'.sxi. *Ai;eiic*a de Jotnaes e>
Revista^ Kstiatigeiros. Grande liqui-
daçúo de Livros. Casa Lombaeits, ru '
do Carmo n. 15.

MUSICA
tgo Coralli — PROFKSSORDE VIOLINO. Com.

pratica de vinte annos de *ua profls^são. Ex-professor do Cullegio An-J
chieta. Acceiia alumnos particulairr^e dirige, orehestias de colleyio^. Pód^
ser piocurado na Casa CoOCEIKO, ru«
da Carioca, Cl; ou na. ca»! Guimariêí'»
rua dos Ourive=. 10.

Sedes dos Tiiiiunses e Juizos da Justiça Mirei
e lio BisirittB Fetie-rai

I

Suprem» Tribunal Fedrrul — Rua Tiií
meiio de Março n. 2f>, 1* andar.

Juízo Seccional—1* e 2* Vaias, rua r.^_l
meiro de Marco n. 20, pavimiJP*
térreo.

Côrtr dc Appellacao-
n. 72, 1" andar.

Rua do L-.-TT»,v,^

Jui/.o»—Provedorias e Residuos: O
e Ausentes, 1* e 2* Vaias; Gp
cio, 1*. 2* e 3* Varas; Cível, jC-, ~* e 3«
Vaias; Criminal, 1*. 2', 3*, 4* *_ 5* Va-
ra^, o Juizos dos Feitos da • 3-^nda;
Muuicip.il, rua dos luvalido-. -• lÜS,
1* andar.

i i"icí»rin» — 1*, rua da CandeU^X i. lí\
sobrado; 2*. rua da PraioKa t '2T>;
3*, rua da Aifaadega n. 210; 1', rrais«de Santa Luzia n. 5; 5', rua do La-
vradio n. 101; G*,rua do Cattete n. 138;
7', rua Farani n. A 2; S*, praça da Re-
publica n. 10; 9*, tua Estacio de si
n. 33; i0*, rua Figueira de Mello n. 22;
11% rua de S. Christovão n. 'J6 D; 12-,
rua Dr. Dias da Ciuz n. 23. estação do

. Mavt-i1-; 13*, rua Dr. Aronias Còrdwn-o
n. 2:'2, estação d- Piedade; 14*. i.ta.
do-Cauipinho, estação de Csvadir.-.t;
lú", estação de CamiJO Giaude
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A PEDIDO
aSrOOOSOOO por «/'€9

EM CINCO EXTRACÇÕES

importantes planos da Loteria Es-
Vperonça do Estado do Rio de Janeiro,

»*.

^ extraecões a
50:000<; para Io de janeiro...
25:0<>0g paia f> tle fevereiro.
'25:(i'>;'S 

para l2 ,lf; fevereiro.
_S:000g p*ra I« 'ie fevereiro.

JOÜ:0O0g para 22 de março....

1S400
1S300
ipoo
18.00
1S400

• frota) dos cinco bilhetes inteiros 6$?00

Os bilhetes de 5, 12 c 19 de feve-
freiro são «Io mesmo numero. As_pes-
eoas do interior que desejarem habi-
!itar-se para estas cinco extraecões
deverão enviar 7SG00, que receberão

:©s bilhetes em carta registrada.
Também se atlcnde a pedidos par-

;_iaes de qualquer dus loterias acima.
Os pedidos deverão sei din»idos u

«ompanbía Nacional de Loterias dos
(Estados, 20, rua Marechal Deodoro,
fjftctherpy- ¦
\*m --"W_SB»»=-- *

1. tüaívicía çleiloral
PARA DEPUTADO

^CARLOS ALBERTO DE MAGALHÃES
(' O ífrande proteetor da

. Pobreza.

Dcclarnção

S0 MAJOR MANOEL GOMES ARCHER A

SEUS AMIGOS i: CORRELIGIONÁRIOS

Cidadão nogo.so de meus direitos
tfbliticos e soldado, obedecendo a

(Indicação de alguns amigose corre-
/tigionarios, sou candidato ao logar

ide deputado pelo 2" districto da
'Capital Federal, na eleição a que se
«Vneprocedèr a30 de janeiro de 100tí_.
' .Ormeu passado garanto o proce-
(|flimento futuro que terei,si for eleito
Reputado. Serei ali uni ponto de
Assistência aos desmandos e exces-
flsosidonde quer que provenham.
i Peço, pois, aos meus amigos, cor-
A-elígibnarios o comparochianos sul'-
/tfíâgarerh o meu nome com seus
iyotos nesta eleição, o a estes pro-
ímetlo, si for eleito, cedera metade

/do subsidio que receber mensal-
•monte, para ser empregado na con-
aclusao das obras de nossa egreja
Jnat-i/ — Guarátiba, 1 de janeiro
<de 1900.

__FZ!7____ra___-SK-í

.-__* meti*» ainjjjgÓB c ao» c«e»-
tos-e* «Io l1 Disíi-iclo

Tendo em vista a necessidade que
ha de tornar assento na Gamara dos
Deputados um homem que se re-
commende pelo sen talento, sua ho-
nestidade e seu trabalho, e cujo
nome não tenha macula, peço o vosso
auxilio em prol da candidatura do
distineto c intelligente moço, o meu
amigo Carlos Alberto de Magalhães,
e assim tereis cumprido o sagrado
dever de patriota.

Capital Federal, 6 de janeiro de
1906.

ALBERTO MARQUES DE AZEVEDO
___ —«¦___.„_»»

¦¦...'¦:l-.n-.,'--.'¦.-¦ <&e Seguros
SSercurlo

PAGAMENTO DE tt_'. 60:Ó00jjÍ000

Recebemos da Companhia de Se-
guros Mercnrio a quantia de
lis. (iüiOÜO.lOOÜ, como indemniza-
ção do prejuízo que sóffremos com
ó incêndio que se deu ás 4 3 4 horas
da tarde, tio dia 20 do dezembro
próximo [lassado, em nosso estabe-
lecimeulo. á rua Primeiro de Março
n. 105, nesta capital, que estava se-
«niro no mesmo valor pela apólice
n. 10.010, datada de 30 de outubro
de 1005. ,.. ,

Agradecemos a pontualidade e
delicadeza com que foi aíteudido
e liquidado esle nosso seguro.

Rio «le Janeiro, 3 de janeiro
de 1005.

Vva. Trout & C.
__-__i__£3;iw-

_u «..stficto lieSíos*;»»

,\' HONRADA CLASSE COMMERCIAt, AO

PUBLICO E AO ELEITORADO LIVRE E

INDEPENDENTE.

Não obstante a desistência feita no
Jornal, do Brasil de 3 do corrente,
nr-lo Sr. Carlos Alberto de Magalhães,
não «i julgamos capaz de continuar
nesta insistência; porque o eleitorado
precisa tle um homem desinteressado,
honesto e sério, que das intrigas^ nao

faça caso, reforçando assim o nosso
prestigio. «deuores. Agora

is digno de ser

—BSBC1_B AlU&iaJ&S&zr^ZZSi

_f_»_K_rai_ vi
Novenas «tle S. §cfinstSão, no

morro do «Las.eilo

Principiarão na quinta-feira, 11 do
corrente, ás G horas da tarde, con-
forme aos mais annos.

Pede-se o coinparccimento des ir-
mãos da Liga. Piedosa União, Ordem
Terceira e mais fieis devotos.

9 de janeiro de 1906— O secretario,
A. J. Silveira.

*E'ciicvo PesJíIíco iVacioit.il

De ordem do Sr. director, faço
constar que, em virtude do art. 55
do regulamento desta repartição,
estará ella fechada para o publico
durante o mez de janeiro! devendo
sastisfazer somente as requisições
do Governo e ocetipar-se em vários
Liabalhos internos.

Archivo Publico Nacional, 20 de
novembro de 1005. — O secretario,
Eduardo Marques Peixoto.

*sa___ã -v?" BE___aB-_8B-SF _______!"*¦"

•W,. S. N.
COMPANHIA DE

imbíSo 00 PACIFICO

«*v

iHtffy
£J6MÍ

~ <5

Saídas para c Europa
PANAMÁ'  23 do corrente (escalas!
ORIsSA  S de fevereiro (directo)
GAKLIC  

'20 de (escalos)
OROPESA.... S de março (ünecio,

O PAQUETEINGLEZ

íZ..:.;...-.il O iü:.¦;.¦.!. de ..Ivarensn
D.

pj! CURA : Queinoadur
81. RÜA SETE DE SETEMBRO. S I | \ f% frielras, contusões etc.

I 8 _& DECGSHIA HALLET

' I ^_ VRS^pr ílfl PilQOUF il I Piamente, a expectoráção .fi
IO JwilUít ÜÜ üUOÜÜI- :f _ * cnlma soj-revem com o - d
_ 1 I ^ \ „ = ^rtiA,tiaí! il Tnl-wio. de Giftoni, rua Pri-..-

! ? |A Q Cura todas as rrvuosuas || ; /<>-» "• --

! i iy| do^eito
DHOG/lRiA rr.ALUCT

li ¦ Büs-Ds WtiBk 2-Capital í^vá ;|
S,,-^^--»-_^^^^_-__-t__i___:saisoii^:i»==:»=t ú

i

Consultas tíar, 8 da maniiã ás 4
da tavde

^ T® ___. _. © __
W PI Ã^y g| . I § r^9T JL ^«^ «> ^^-Z Jíi. -â- 'o-S' . ,

A

déò no dia 11 do
E ittboa, ¦* igo. £•:«

sneii-

püü-A .s urnas,
elle tornou-se ainda mui
escolhido e eleito no pleito que se vae
ferir em 30 do corrente.

Carlos Alberto oe Queiroz Mau,
eleitor da 7a pManoel Gomes Archer

TER IAS
et.0i')a.

M |in i"m*MWmtàVaWBt*f*BÊ

R fl I ^ 'í íy -«Í!"3

^=) DO (__EE

wi píí. rc iilFIPI
JiOT » SM

»_?._p
__iêiá^â_

.Extrações diárias cm Wilheroy, sol) a ftscalisaçao
tio Ésiii. Sr. Frederico Anlonio üc

Aratúoê Silva, |»elo sysiema.de
Íji^AS c ESPÍfiBRAí?

eáBÉB

SORTEIOS
em IS do CORRENTB

À5:000S000 Por 1|300 en, 5 de FEVEREIRO

£l_.00»$OOn por7S300 em 12 de FEVEREIRO
¦|_|i;:00í)SíNín por 1Í50P em 19 cie FEVEREIRO

ÍOO:íKK)^H50 por WíOO em 22 de MaRÇO

Soo a denomípação de Hospital D. An
tonio de Alvarenga foi í-èsojyidaa. füii-
dação ria cajiital iln Enfado de S. Paulo
de. um esrabelüciniento que, sobre vir
prestarineéümjiveis serviços anurnerosos
enfennos, renderá valioso e justo prçito
á memória saudosa d"atj_C'l!e Ijèjicmetito
sacerdote, cuja figura riureolad.-i nirid.-t
conserva o povo panlist.-inn. íidmtiadni'
do seu desprendimento e das ínsignès
virtudes dn > >.¦ i coração cafüblicu.

Visando salientar a lembrança da ca-
rinbosa protecção e do eníránltado amor
qne consagrava ús crianças, íenciònam
os ereadores da louvável idéa que sejam
estas os fundadores do Hospital para qne
ansim testemunhem a gratidão devida ao
decidido amparo, com que sempre as
confortou aquelle espirito elevado.

Não podemos transcrever para esias
linhas todas as condições de inscripção
das crianças, sinão revelar nos seus tra-
ços mais geraes os requisitos para a con-
currencia á execução desse projçctó no-
bilissimo.

Assim é que cada criança fundadora
entrará com a diminuta quantia de í<5S,
significativa dos 05 proveitosos e aben-
coados annos de vide leligiosa e carila-
tivado inolyidavel Prelado.

Donativos, e.smoia e outros qnaesquer
auxílios serão tainbem recebidos para a
realização desse ideal alevantado, pro-
venieniW de qnaesquer pessoas, que' se
queiram alistar nesse ceriamen úc cari-
dade para com os pobres e o< enfermos.

O retrato da creança liemi'.-ize.i_. collo-
çadõ no Salão dos fundadores e a iu-
scripção de seu noim? nas paginas do Li-
vio dé Honra attestatão sempre' iVcontri-
buição monetária n moral, com que atui-
liou a execução tlesse serviço relevante.

As demais vantagens materiaes, que
lon^-o fora enniimerarmos aqui, o os rego-
sijos de espirito de quem concorre a tuna
obra méritòria recpmpensurão de sobra
os dispendios pouquisíimo avitltados que
se leniiam de lazer.

Se será assim dignamente honrado o
nome fulgurante de D. Antônio de Al-
varénga, 

v 
cujo perfil bondoso, sempre,

gravu e consoladõr, reprod.tuiu o jiittcel
do pintor Carlos Servi, quando o Bispo
visitava, levando o soecorio da palavra
christã a amenisar-lhes os.niiimos alçn-
tos. aos doentes victitnados pela epi-
dérriía de l'.HX), na cidade de Sorocaba.
Ahi pois esse áppèllò que concita a.ge-
nerosidahe dos brasileiros e estrangeiros
a concarrencia para a victoria de unia
idéa. merecedora tia reconhecida e pro-
verbial caridade da nossa população.

liarei esclarecimentos aquelles que pe-
d irem.

A. C. Madeira.

Esperado de Monte
corrente, sairá paru
E^iüee o .Jverpool. depois da mdi
save! demora.

O preço da pas::Sfj3in de 3' cias-
se para Lisboa é ue 455N s para
Vícío Í70<-:. incluindo o imposto
do gfovérrto, vinho de mesa. etc.

As sncommenàás o amostras
só serSo recouiclas até a \e3pera
da salda dos paquetes.

A Coranáníiia fornece cbnàuccão
grátüiíà"pàfa bordo aos .Srs pas-
sageiros de 3a elases. com suas
bagagens, sonde o embarque no
cães 

"dos 
B-inèíress.

A Pacific Sieam Navigatión Company
de accordo com á Ròral Mãil-Sleam !'.•-
cket C", emiitiiú bilhetes ..ie passagens
de 1- e -* classes .para os poi-íos da Ei -
ropa e. os Estados daBaliíae Peraambüco,
com direito a iníorompijr a vjagem em
qualquer porto e podendo os *íi-s;': passa-
aeiros voltar em qualquer dos vapores
das duas Companhias;

Os passageiros de 1* classe. 1* cãíego-
ria. da Companhia Messagcríes Man-
inieí,gozam das mesmas regalias.

O PAQUETE INGIiÊZ

TUEwS, TR1A
ESTUDO JOGO SEP.!G OE PSYGH0L0B1A SOCIAL

pós r.^irjAaAs
.Taduccão do Árabe

POR
i\_: f.. o.
nesta redacçíto om favor
imprensa catiiolica

 sgooo

ãt_a_,r_-áa

venc

FBS60 t ¦ ¦ ¦

1 |^ «ies braairès
DROGARIA" MALL^T

; Rya tia Qüiisnía 2 - Capite aierai

A0ALHAD1NA
I S «> melhor coalho j»ara leite
Ê ^qm- ><-!» :i« r.jrrf;tiln
|S DSOCASiA PiflAuLET

cillltül IsJSlu.Rua lia !'..-
: | l_G__B_aBBBBHfiBEWMB»S

» LUOA-SEnma moçachesadahapouco.
f4p-r.a serviços domésticos; na tua
Conde de Iraiã n ~ A.

LUGA-SE um piedio na ma Salgado
«_Zenha n. (1. tiaja-sé » rua Fonseca

Lima 10. A< i-:.iVi'S á ; ua Conde do
Bomllm n '. Afuchel ÍGGSOOO:

{}. h\ O A SE o prédio c
__^i eformado :'t rua Sai

o m p let «imen t e
mro Amaro u. 70,

Etndc familia com 13 .aposento"! ¦*
!iorãü"habil;ivei (está alierlo;; para tratar
â rua na Constituição n. S. loja.

fr$Ltfi
LUGA-SE em c-asa do
aposento a moço decente

Müimei n. 44, sobrado. .

familia uni bom
rim Silva

•A f ENDE-SE um lote de correias de sola
\j iianceza. dobradas e singelas, de to-

das as larguras Rua Beila de S João ll-C.

liNDE-SE uma fiação de seda, para
todas as grrissuras, E' nova. Rua Bella

de S João 4Í-C i

ENDE-SE grande poiçãode feri o para
fundição Una Beila d? S. João -ll-C.

Dorc? rbeümaticas.sc
bares, i.-nratn-se cont frlçc&i
na ícoii'Va-dor). 'Ie õríFoiii;
meiro de Março n. 0.

Catarrhos brnncliio-pnhnona:-
chroilicos, losses rebeldes, coram-
com o Creosotat graniHaflQ, „«? q
fonií rua Primeiro de Março n. 9.

Sypbilis ctodasassnolesthídevj,!
ã-inipüieza du sanírtte. cintun-se .
o Eliccir depuvativo de i"i,¦-•;;..
yuyã e salsapnrriüin. tle Giftani: » 

',

Primeiro do Marco n. 9.
Dyspepsias, gasíraluins. di_..,-.-

dtfficeiij, cünuti-sè com <•> EU.v .
peplico. do GiíToni, <li«estivo ,
plelo.-.rua Primeiro de Março n. 9.

Embriaguez habituai, corrige-s» t
indivíduo, administrando-Iiie ¦¦ ; -.'.
Cifico Giffntii cg'tt!-a a etnluía ...
rua Primeiro de Março n. '.K

Fastio. prisSo de ventre tab>t!,ai>
curam-se com as Pílulas Aperi/n
e anti-dispeptícas. do GiíToni ;iua p^.
meiro de Março n. 9.

¦£n_:aquecas, dores de cabeça. n<vvralgias, curam-se inimediatameitú
com a Herniranina, de GilToiii, ti>t
cioso elixir analgésico; rua Primeir.
de Março n. 9.

Crianças escrppliulòsas. rachilicjs
lyinpbaticos, anêmicas, curam-se con

A LUGA-SEtis.

F-: _^S 8&ig&. 3SÍ3»> Wg rn fe ÍR ; ,a

esplendida cava d» r-a
e Rudgo ti. 11. com 8 magníficos

quartos, grande pomar e .jardim, água em
abundância, etc;; as chaves estão no n. 5
e traía-se na rua Luiz Barbosa n. 43

ti LUGA-SE uma copeira ou arruma-
P_üena de casa; oo Hècco cia Fidalga

i ^ LUG A -S Í-: t: m a m oçi
I p*_çasa e iiiais serviços

tratar na trave

rumar
i v<

das Pau ilhas n. 30.

a paia ai
eves; para ver

A LUGA-SE uni cozinheiro-,
M,Lapa ti. GO.

na tua da

BNüK-SE um lote de polias, d«;?de 30
centímetros a l metro e 10 de circimr-

feiencia Rua Beíla de S. João-U-C.

ENÜErSE uma caiandra nova com
cinco çylindros. Rua Iiella de São

João 41-C.

RKCISA-SE de um caiseiro com pia-
i:a de botequim: na rua S, Chiistor

n. 3Sã A.

j*3jRECISA-SE de uma criada para cozi-
nliar a lavar; na travessa Piauhy

n-oxirao a rua Senador Furtado..(.

o Juqlandino iodo-

PRECISA-SE 
de uma prrfeita i>as-^a-

deira. na Tinturaria do Globo. Rua
Sete de Setembro n. 1G5.

R^ RH CISA SE de um ofílcial de eatpm
|í leito para tomar conta da oflicina e

Esperado da Europa no dia 12 do cor-
reme. sairá pa.a stohleviileo. Pari
Staulcy, V.mta Ai-ehnét. Cnroael, Tal-
cabn_nia e cralparalso, depois üã indis-
oensavel demora.

Este paquete rec
MÕBtèvitléõ

be passageiro;
SCucnos Ãyr.os

pai a

sGRANDE
0Q;(ÍÕ'Ó)OOO Por 1-^°

Para car^a traía-se com o corretor
Sr. \V. li- 

"Mac. 
NiV;'N". â rua Piimeiro

de Março n. 51, 1" andar.

Para passagens e outras informações,
com os agentes

LUGA-SE um perfeito cozinheiro paia
a dé família: na rua S. Clemente

a l.i,l
Acass
n UB.

se lenha hubilitaçõt
135.

ciai de
d

ua dos inválidos

Wilson, Sfiiís & C, Limited

Rua 1" tle Marco n.

'S9!»©?© fios cinco MBa
\BO_»t®_©E c cosa Êire__ò a series gffanfiQí
f225:9í£©$Q0®, áf

etelras ps?.*', estes eiaco
so val®r do

MUITA ATTEfiÇÂO
A LCTEPIA ESPERANÇA, con?. uma e:;isteacia cie seis

iwímca «áeu motivo á vazds leve reclamação ae quem
ame fosse apezar cie haver pago em bilhetes prermauos

nãa superior a 60 MIL CONTOS, nada^deve a pessoa
.a nesta praça ou em qualpuer outra da üfiiao. ¦ ~ssa

ex-

jarmos,
iquer
<quí
talglSamamos 

a aúenção a para ç 
anos o, u.

.loteria, especialmente para a de 50:000:; por i,V-iOO a
+ r„b;r-m? em 1$ ds janeiro.

Nos di?s 5. 12 e 19 de fevereiro terão logar os sorteios
(do novo plano de ires prêmios de 25:0003, custanao os ires
Sheles Inteiros do mesmo numeroepara as três 

^traccoes'«oenas 
3„.Assim Bcar-seá habilitado ao 1 ••prêmio de^õ.OOO.s.

o? prVmio de 2*.i:<J00s e 3' prêmio de 25:000,^ ou sejam^tres

prêmios do 25:000^ tendo aí
feres

nrermo -
j além desses mais três de 2:000$,

de* liOOofe^vàndè quantidade de 500$, 200£, íOOv.

etC'Í_ste 
plano ó de uma vantagem extraordinária, de

pó vez podom-se oi lhetes do m
toara í
Enentc
que os bilhetes estão juntos mas i

COLLEGIO ANCHÍETA
EQUIPARADO AO GYJINASIO NACIONAL

O Colleg-io Anchieta, dirigido pelos
padres da Companhia de Jesus, e fundado
no anno de 1S86, num dps mais pillores-
cos si lios de Nova Frihtir&o, aprazível e
saluberrima cidade do listado do Rio de
Janeiro, funeciona em um vastissimo e
irrandioso edifício recentemente construi-
do nas melhores condições hygvenicas e
com todas as accomniodações desejáveis
em uma casa de educação de primeira
ordem.

E' seu fim a educação reliiriosa, civil
e litieraria aa mocidada brasileira-

0 ensino coílegial ahrans-ê todas as
matérias do ensino secundário om con-
foi midade com os estttluios do Gymnasio
Nacional, lendo por fim habilitar o alu-
n-.no ao grão de bacharel em sciencios è
jéttras e á matricula em qualquer acade-
mia do Paiz.

Ha outrosim cursos elementares e pre-
páratòrios para o? g-ymnffsiaes, bom como
uma academia litteiatia e aulas livres de
musica e esgrima. ,

Para maiores esclarecimentos e obten-
ção dos estatutos os Srs. pães de familia
podem dirigir-se ao padre Luiz Yabar,
reitor do Collegio Ancbietá em Nova
Fribúrgo, Estado do Rio de Janeiro.

O anno lectivo de 190G principiará a -S
do fevereiro.

omçnW\ .,t_;i

li

oe mmm Ria be jameíro
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Com magníficas acommodações para
passageiros, sairá amanhã, 11 do corrente,
ás S horas du niaflliâj para

Itapèmirim,
Pia^aa,

Bensvente,
e Victoria

Recebe carga e encommendas para os
portos acima * para o <-.-ichoeiro e esta-
çõès da estrada dn ferro de itapemtolin,
pelo trapicheSilva, rua da Saúde u. 114,
(serviço combinado).

Ordens de cmbluque, conhecimentos,
passagens e mais-informações, no escri-
ptorio da Empreza, á

9

fi LUGAM-SE duas moças pprtiiguezat,
jHtuma para cozinheira e outra para co-
peira e arrumadeira; na rua D. Feliciana

LUGA-SE uma cozinheira do liivial
na rua do Rezende _• 25. >
LUGA-SE um casal sem íiiliòs. dá'in-
foimações de sua conducía para ipiai-

que sei-vieoe tiâo fax.questão que seja fóia
tia cidade. Rua de S. Christovâo IH7 ou no
escriptorio desta folha.

<a LUGA-Slí uma moça para copeira, la-
Pâvadetra ou arrumadeira ; na rua da
Piaitiha n 0

LUGA-SE uma moça p?ra a^ nimadeira
ou ama secca. para casa de familia de

tratamento; na rua de S. Diogo n C '-'
casinha n. 5.

R LUGA-SE uma perfeita layatleira; na
í-_rua Uarão de Guaratyba n. HO.

jfc LUGA-SE tim commodo em casa de
/4,;.imilia seria, á rua Marque/, de Abrau-
tes n. Í54, sobrado, a pessoa seria.

í, NTKS de comprar o remédio aconse
^.liiado sailia o preço na Drogaria An-

dré, á rua Sete de Setembro u. U, ))io-
<inio á rua da Quitanda.

J_ LUGA-SE um ajudante de cozinha.
/«•_eom pratica bastante; na rua ferreira
Vianna n. 16, Caltele.

LUGA SE um cozinheiro de forno,
paia casado familia ou commercio;

no becco do Moura ti. S.

REC1SAM-SE de uma lavadeira que
saiba cozinhar e uma menina de 12 a

lti annos para serviços leves. Paga-se
beni Rtia de S Pedro n. 2, 2J andar.

jjaREClSA-SE de um lavador de pratos;
§ na ma do Hospício n. 102.

|%RECISA-S1? de um caixeiro para res-
s laiir.uite.é escusadose apresentar sem
ter pratica; trata-se na rua da Assemblea
n. 47. das 8 ás 10 horas.

RKCISA-SE de um ajudante de co-
zinha; informa-se na rua Visconde

do Rio Branco n 51;

.RECISA SE de um moço com praticade balcão de padaria, não trazendo
cartão de boas informações 4 escusado
apresentar-se; na rua do Lavradio n. 13.

órmas
e cora"ilva

rua

|3)REC1S§ cesto;
padaria.

na rua da Misericórdia n. 115,

F^REDIQS—Vendem-se dois em Villa
_ Isabel, com três qnartos. duas salas,
cosinlta e quintal, por 4:SlX!S: outro com
dois quartos, ditas salas, cosinha e chaca-
íitiiia [sor HtficOS; trata-se com o dono, na
rua do Hospício n. 125. loja.
•PROFESSORA habiltlàda òfférece-se
_ para leccionar, em casa de familia :
portngiuez, francez, geograpbia etc. Rua
Dezenove de Fevereiro, IS.

0« Sufi Un üHliül-Lníllfl

A! .üGA-SE um cozinheiro para casa de
na rua do Catiete n. 271.amilia

venda.

R LUGA-SE a casa da rua Buarque de
^Macedo n. 20; a -iiave está no arma-
em em frente.

LUGA-SE uma senhora allc-mã, para
to bem o trivial,para casaã 

LUGA-SE tu
„ _cozinhar mui
de bom tratamento, dando carta de sua
conducía; na rua do Lavradio n. 111.

«25^
i;...-r_-..>»>"

LUGA-SE uma cosinheira para casa
de familia de tratamento; na rua Santa

Christina n. 15 A, Caltele.

LUGAM-SE bons criados e criadas na-
icionaes o estrangeiros; na rua Sete ile

Setembro n. LIS

Empreza tmmm ftlsiitinia

O PAQUETE

de uma
imero

as três extraecões com direito de receber immediata-
te o prêmio que possa sahir em cada uma üeíiRS.^ visto
»-, í-;u,_.f_,_ aef._n iiiritfla mas nódem ser aestacaaos.

lotériaá du começo do
;' Em 2^ de marro será extraída a grande loteria prêmio
5nte?raí lüò:000{., custáiido o bilhete inteiro ifíOÜ.

" 
Recajiitulándo as três maiores

50:0008 em IS de janeiro, preço do bilhete inteiro
i25:0Ul5S em 5 de tevereirof .-. ¦ . .n
fâ5:0005 ein 12 de » \ Preço dos três bilhetes inteiros
[2Ô:000S em 10 de » .
Í.üO:OOOk em 22 de março, preço do bilhete inteiro

Total dos cinco inteiros.
1orie do correio e registro com valor

maior

anuo.

1$400

2,900

6.8700
#900

7$600

__nn»re°-«nd(o se TSGfl© ficar se à IiabilMado. dnvantr tves
e^esceowdlk^Hoa^*:«OOJei_i sortes «fau.es e :i ^«ast

íknae Mttafã*íáef3a_ile«raíosaacnores. TaiBÔem se aite»de aos
•cdstí.tt* «parciacs _Je;qualqncr d*s lísicrtas» acaiua discai

iaiitsud»Ki. ,-¦'_'_
Ap_a a_ exlraccfies, enviamos as lí^a^ geraes. eor.viMáo

notai, poreüs. que ioAom «s |ornaes d» ÇapUal Sederal. de Sao

Pà\ii>. de il.littjero.. da Bahia r Pernambuco publicam a Issía

oflüc.al «o* dias »=*_;!:3«<<** a« das cjcíraceõès
e fciío no acío

queira

Cm apitello

Muilode coração subscrevemos o appalle
titte por nosso interinedio é feito em
beneficio de três ihditosas orphãs; T,
lhas de O. Rosa da Cunha.Guimarães. ¦ u •
infelizmente, não poude continuar como
ultimo animo às pobresinhas, que feia
morte do sua mãe veneianda vêem-se
absolutamente abandonadas,sem recuisos
para as menores necossidadeSf e >cy
outra esperança que a que lhes dá a 1 n
fiança na caridade christã da popnu.t.. o
desta Cnpital. Almas bem formadas, ca-
tliolicamente educadas, estamos ceitos
que os nossos leitores se não recusarão a
auxiliar ás pobres orphãs que por nosso
intermédio pedem um auxilio qualquer,
oue poderá ser enviado a esta redacçào,
quo fará chegai ás pòbresiühas o consolo
da esmola que pelo amor de Deus lhes
pedem, e que em suas orações agrade-
eerão. recommcndando os que protegem
aos infelizes.

marítimas

s li
tra

Sairá no dl."

33

1LHrliiiUfI

fl t.UGA-SE um jar.liheiro com pratica
j'*«_d.i horta e jaiüim, dando referencias
¦'w !.íii condncta; na rua dos Inválidos
n. 37.

ALUGA-SE 
um jardineiro e borlelão.

porlnguez, de boa cortducta e pratico
na sua arte, e para mais serviços que es-
lejani ao seu alcance; trata-se na praça
dà Gloria n. SG, chácara de flores.

ggjROPESSORA com longa pratica e
iT boas referencias, deseja collocação
em casa de familia, como interna ou ex-
terna, loccionatido todas as matérias de
instrucção primaria, secundaria e piano;trata-se na rua do Triumpho n. C, Santa
Tliereza.
¦Á-#BN0E-SE um piano ; na rua Paiabyba

_y n- ir> A, Matiz o Barros:

(xarope loao-iannico
phosphalado, de GiíToni); rua pr_.meiro de .Março n. 9.
- Cálculos biliares, rénaes e vesica«á
gotta. rhenmatífano, dcrmatoses.ecze-
mas (darthros), etc, curam-se com oLyccidl, de GiíToni; rua Primeiro da
Março 11. 9.

Empiger.s, ulcèras chronicas, boi
balicas. syphiliticas e diversas I'
cie eezenias (tlartliros), curam-s
a Pasta anti-hezeniatosa do Di.
Araújo, preparada por Giffoni;
Primeiro de Março n. 9.

Organismos enfraquecidos pelosexcessos physicos, intellectuaes ououtros, neparam-se com a Phospho-
hola, Giílbni; rua Primeiro de Marco
i). 9.

Senhoras que amamentam, fortii.
cám-se com o Vinho tônico nutritivo
de Giiloni; rua Primeiro de Março nV.

Moléstias consumptivas, lvmpha.
lisino, escropliulose,anemia, chlorosetuberculose, curam-se com o Vinho
todo-tannico glycerò-phosphataão d-Oilloni; rua Primeiro de Março n. 9.

Coqueluche, tosses rebeldes, influ-
énza, astlima, resfriamentos, curam-se
com o Xarope peitoral de yrinãehac cereja, de Gifloui ; rua'Primeiro
do Março n. 9.

Exgottamento prematuro, exgotta.
nienio nervoso, fraqueza sexual, astbe-
nia cerebral ou mental, curam-se com
o Tonol; rua Primeiro de Março n. 9.

Cystitas.pyoliles, urcUirites, pvclo-nephntes, nifecções inlestinaes e do
appai-ellio ureibial, curam-se com aUro/orrã/na, novo produeto do pbsi-maceutico Giffoni; rua Primeiro de
Março 11. 9.

Neur^vhenia, debilidade, fraque-
za gera!, curam-se com o Elixir de
lipla, quina, cacáo e olgcerina, de Gi-lloni; rua Primeiro de Março ri. 9.|

CARTÕES POSTAES
o que ba de mais ebie o moderno

-SO' NA-
PAPELARIA AZEVEDO

RÜA SETE DE SETEMBRO, I
em frente á travessas. Francisco

¥KNDEM-SE 
por GOOS dois Io

terrenos, na parada tio Ramos,
otes de

estão
Jantados; no largo do Capim n. 8, so-

brado.

) 1

ft NOSSA CASA ESTARÁ ABERTA TODO 0 Dk

F.XDICM-SE por 4:000§ boas casas na
Fabrica rias Chitas, Villa Isabel e

Formosa; no larg-o do Capim n. 8,
sabrado.

1? do

di ia <e
orrente, ps

Ai-aoajú

__áá_i5__ Srl3S_ã

Este paqueie é illuminado a luz ele-
tliicaepos^ue esiilendidas.accomotlaçõe?
para passageiros de I* e 3* classe.

Pvecebe carsa e encommendas pelo tra-
piche Novo CaryaUio,á rua tía Saúde n. 50,
até á vesçera da sahida somente.

Trata-se no referido trapiche, com LIS-
BOA, que fornecerá aos carregadores lis-
tas e conhecimentos, ou na" rua General
Câmara n. 23.

Para passageas, valores e outras infor-
mações, com o Gerente, no escriptorio
de

Oneiraz. Moreira & C.

231láa CS.es.eral Câmara 23

ALUGAM-SE 
um bom quarto o uma sa-

tleta, com entrada independente o ja-
neilas paia a rua, a pessoa do cornmercio;
na rua Benjamin Constant n. 20 E.

a LUGA-SE um bom
#%niuiia água; na rtiu Sei

2- andar, com
e de Setembro

BRIC-A-BRAC— 
Compin-se moveis

lixados è mais objectos ; na rua de S.
José n. _'."'.

COHFETTI

ENDTBí-SE utensílios para todo« os
ramos de negocio, moveis, etc., casa

n?.ica no gênero; rua do Hospício n. 200.

SNDE-SE uma casa de belchior, o queha rio melhor; informa-se na rua da
Ürriguayàna n. SH, sobrado, com o Sr.
Silvado.

KNDE-SK uma casa cm prc-"-turõos
i? mensaes de 40$000, signal de SO0SO00

adiantados ; iiara tr.«ta;- com o tenente
Graça, Con cio Geral.

^ TUBERCULOSE
Í ESCROPHULOSE

LYIVIPHATiSrVIO
RACHITISMO

S ANEtVilA .'. CHLOROSE

| VINHO SQOe:PH0SPHÃTA0e
w Vicente Werneck

1

KNDE-SE por IOOS
meio armário, para i

Jíogueira n. 7, estação Di

nm bom piano
:studos; na rua

. Frontin.

*WSEBBBaBmBaWBmÊIÈaV)&amR

OURO
Canteflaa ilo itlonto «le Screorr.->

jóias usadas, praias e brilhantes, core-
pra-se e pasa-se bem; na rua Silva ia:
ilini n. 0, antiga travessa da Barreira -
A. M. Ricão. Fabricam-se e concertauí-.-.-
jóias.

Empreza de Navegação BraOKar
O PAQUETE

ialíiprr.sríííacüo do hllhrtr i>a agencia geral.

fi I
i K^B «v; vZí v** 31¦ 1 § Sm B1 b Sl-1'fl'lp «^

I -fl-f

i>_ra _»55_tcii-s.
Siri{fir-»c-a

listas, pròspcctos e êi_re>ra_acèes

iTAMSmmm mm. de loterias D3S

1 Wáíí &2Êm tSyyliyi d áii
NIGTHBROT

II 1ü 1
Sairá no dia 12 do corrente, para
Pernambuco

Ceará
e Pará

Recebe cargas por maré pelo trapi-
clie Medeiros a rua da Saúde n. 110,

Ordem de embarque e mais infor-
mações com

OS» ACEJTTES

JORGE DIAS & ÍRMÁO
¦ 41 RÜA ACRS 4.-1

_______B__B_B__M«l _¦»!*_____

&i 41e &1 í_>
- r«M=i _%: ifjR_rsr_iyiys

| a A 1 #41 IÍ ÈrH
ÍÉ_f Dr. Xiobev

O melhor remédio para o trata-* mento das dyspepsias. digestões
diflict-ís e incompletas, flaiulenchs,
ázis, gastralgias, gastrftes, enjôos

mar, vômitos de gravidez, e das crianças,
tliarrhèa das crianças, lientena, atonia de
estômago dos velhos e de iodas as. moléstias
do estômago e intestinos.

E' também etnpreffado com muita vantagem
nu tuberculose, diabetes, cònrale?çeí}ças, etc.
Deposito: Araújo-Freitas t C. a rua i.os uu-
rives itr u-í. Vende-se em todas as paarina
,iss e droí^.rias-

BE8BIRQ •iliíiíü íLirJt,

O viuho ve.de i{\ais afaBiiUv e prefe-
rido mis. laboriosa •¦ bflurada c _1 .nia por-
lusníeza. pc!a SU ¦ p.i-w./., u õ du -'ed-i-al,
na rua do Rosário t> i-í

Nenhum melhor e mais
barato que o da fabrica

tle Mendes — cia Companhia Industria!
Uacolomy ; Theophilo Ottoni n. li'l,
deposito.

f**i,UAS senhoras sérias e irmãs desejam
UPúni commodo por caridade em ca-a do
uma familia residente aqui na Capital.
Nesta redacção dá-se informações.

FORNECE-SE 
comida para fora: quem

quizer diiija-se ao becco dos Catme-
liias ti. 4, loja, Lapa, comida bahiana,

FP.ANCEZ—Ensina-se 
praticamente por

methodo garantido. Preparam-se tam-
bem alumnos para exames; na rua dos Ou-
rives n, 30, 2" andar.

í ¦ VPOTHECAS - Empresta-se de 2 a
.TlOOiUO. sob prédio-; na rua do Ro-
suio n. 31, sobrado, fundos, com Jorge
S:ivé.

VTQTHECAS de prédios — Um parti-
cuiar empresta lOüaXK:. ur^eniemente,

em Nictheroy e cesta capital; propostas
fechadas a. Sr. M;;deiri, na rua de São
Pedro n. 113, loja de barbeiro.
cj « .aNTKIGA—Mineira..'.-I mfllh.or»SS-00,
.^imautoiguldõai, kilo ÍSÍWJ. o Wàrm.e

*íENDE-SEem perfeito estado um atlas
_f úo Brasil, do senador Cândido Men-

des; ma General Canunan 203,1 o ja, preço
lOgüOO.

VÉ?íDE;SE 
um pequeno negocio de ser-

cos e molhados; na rua Hnmttytá
n. C-.S B,Botafogo; vende-se também o pre- jdio do mesmo, construído de novo; tia- i
t.i-a* no mesmo.

ENDE-SE um sahiá d;i matta, o qneha de bom; na rua do Alcântara n 15.
leja.
*J f ENDE-SE por 13.-50CS uma boa ensa na

_? tua de Mossa Sonhowt d.» Copacabana ;
pura trtlat- na rua Primeiro de Marco n 30,
sobrado, cem Peixoto & Comp.
•J|EM)Í\-Síí um tiíbury de particular.
y cômpletitnenie novo; paraveve tratar

na rua Haddock Lobo n. 211.

; 1 Soüenie ile Santa Maria I
Dirigido pelas Reügio-X'! Du:»

^ minícauasdo SS. Rozario.
Bailo Horizonte {Minas;

3
5

Giirso eíeinenfer, niííiio í Süfsrfi?. g
&%>$&&&%&&& -3nt3'a£s,&'_í3ss'.o sã

-5). sljd ft._í_.a o <a ® *?

ENDE-SE dez lindos animaes mttares
para carroça: na rua do Riaehuelo n.

131 A, cocheita.

ENDK-SE um bom cbalet, com ttm
grande terreno, prompio a ser babt-

tado, a ttes minutos da estação do Ktige-
nho de Dentro ; trata-se na rua José dos
Reis n. 5, Engenho de Dentro.

RENDEM-SE dois bilhares fràhceze?,
novos, com todos os pet-lunces pm;

preço módico. Trata-se na cidade de
Matianna (Minas) com Leopoldino de
Souza Novaes.
"4#E!STDK-SE ilini

de l:50OÇ; iufortna-sc
Sr. Graça, portaria dos correios.

eíENDE-Sl
\! nicnsaen

casa em prestações
com o

ada de Thetézopolis; lata de kilo IS; sô
na casa Jayaneza, á rua Luiz cie Camões
n. 16.

| l.uA,pessoa habiliiada encarreira-se
Ç^de balanços é muiscscHwtumeões d*

c sas commefcínês; na ma CíúbAÚiieüco
n. 14, lasgo daSegtinda Feita.

ACH1NA —Vende se
papel; na rua da Qti'

5 ma senhora de idide. póbfí», deseja
stncoivtrar uma Jasa em que s« • -ta-

gue cõ.mod.iuu de companhia ou g—
â~ í vernaple, fa/.eaJo seiviçtw •íoãie-iííco*.

uma de eorlir j i.iCíiiante alg-um ordanidó e lôv.mdo ur.ía
l:!ha «Io oito annos. N.-o fai otie=!ã-> Gen. ISfi
t .ibaltio e prefere em;i:

K__3LUTAS VEZES um viüro in.h-o «« i tada d« Mina-s oa no d<- S,']j
_"_•(', tMlraonal basta pata curar mii.i tosse .Quem'precisar doi seus s-
,!-je*miisi i.ii- so ;.i.n-sí'0iui i em tuber- dí.í_ir-s_ em caria fecb.ilaa
r.a!i-_e, E' uai xarojie agrauabuitâtmo. rua üs ^'aut'j Amai o u. t-

n» r.s-

t.G.ll.
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Inliel
Depois dr- Pingos estntlo* <¦ tú¦-..-

varões, chegoa ao CDnlcelnteci ¦ <'
<;ü^ os íi-;it»s podem se:- tí-_;.;;»-' ¦ -
ca>ií»*r-s_.--,i., e coljl •-¦•.i ••-=.-jlirk:
multo :i!c.-:«r.4> seus ciíeiuo• I" Porqtle os ilente.n;
SÍH, di* iOtíga dtt^-i'':'!
íiii-.<i:n»íií:-iíij<ieciiliis r>

s* Porque, iiio pei-iltritnr!;f:; ." ".-•:  qa-i'<!:i"r•><-;- ícitfr m -¦«•-•"o1 lli
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iiij incandescente a keiHJsenp
.FAVORITO —

BMntB ' - 1.S»«WU.
oai. . 11 j «->— x-"- ^ O — -janfeix^o S>

r

fe?
&>

i dE**

>m força de luz de
;õ '"Ia*. ¦"•> ¦¦• "*• "tii
íiiio <'iii 1.» iíóiai.sf in
p,-:-.„- i iV ¦ v:-!-.-ã.- >•

ip^nianclios.
Também vendemos

o» melhores l-mpeõ.;*
incnildescentoí a ai*
cool, privilegio H.írlS,
r,nc dão mfithtu tu?
e mau pratico», por
:.e poder fucitntènié
5!ili-l|tilir ¦;• tiiicifl'j«.

20SOOO
para cima

plj£g*2> pelo com io nini- 1%.

Injrnmo* lâmpada* ; ara "es-

: ,j t r.i if l.ma i de fostui.. c

r*mrra!*%zzp»m<nE?*ms ¦^•••P^ggggggg^^^^^^^^^^S^^^

i

ílj\ SÜTE OE SETEMBRO S. 155
r,fruiel Gnr.io- & C. _

WLJIPMÍADO

| [JKIA H3HMAL 00 FSTAOO DE KIHftS
nip.iniDO I'Í.I.A-i

.. ri- atlas um 8 de
. ..'no de 1'JÜi;

^^ "" ííl 

if^SI Não 
prcduT 1

fm^^^mrbi eólicas nem outros iacommodo

f.<£—-T.'v*S-%.--i^j,j w adequado para as crianças

U5

biiA «fã ftl%llfcflf?RMfl
gjy yuwiiTiiíiiviu

»Ui

U-~
,_,,,-._ Sul de Minas

Í-vmo Snpücabj-

üj .-—.-^^^i-C-jiCeu -.vacinei

SABOROSO,

ÉFFÍIAZ, SUAVE E3CONi3MIÇOv

IY1ARCA REGISTRADA'!

/^provado c licenciado pela Direciona Geral de Saúde PbWica

MCXTO RSCESTABQ PSLÍS MTOBHDâSES MEBJCàS SO EBASIL E 38 ESTBAK6E3BO

OOSÁGENS R ACOXD1C10NAMRNTO :

i>*n% cni.ixc.iS.. Vidros com :ã pastilhas redonda?, côr de ro«a.

r • li i ADULTOS.
FORTE

].> amarellas.
qundradns, amarellas.

A' venJa «m todas as pharmaciar. e drogarias
ÚNICO IMPORTADOR NO BRASIL

PAULO ZSjGÉNDV-Rua General Câmara, 78--Hio de Janeiro

wl; :z:« Boo:MO j te^^^^«^^"

, Hfi
(jNifty

CAPITAL REALIZADO S.QGOiOÕO^SGO

, PRIMEIRO DE ftlÂRGO
LSQll.XA DA IU!A DA ALFÂNDEGA tf. 1

GONTAS CO^EMÍS LIMITADAS

que precisem ter semprç em «"^°cAnR^-?|k u? movniionios das quaw
!S f»SV.rAiÍenS^Mffim K L.vU DR CHEQUES, próprios

fará no mínimo com 50$. As entradas• ««'£ y?cnlc
O mininu. de cada retirada sçia de WS-W'- lOOOOS, rpianíia esta que,
o total credor não i-odeu. aítiogir a l^^n^fJyc;,i^ em CUa apraso fixo.

nuando attinír da, podoiãser conservada, retirada ou 'Oin ( hu .i ,'.,0 
i,anCo,1 

K to systema além de expedito não obi ,ga o deposita«««^'^^J^Wftoi. ou a
sinão no acto de nbrir a conta, podendo mauJ. r fax cri»,n o. H; a o^ 

ffl tf
cobrança dos choque- >As retiradas podem sei foii.u. un paitciuis «

vez, indeper.ãer.te tle aviso.

SAQUES
Porl«.saI3 ilhaH.c possessões, «ai»», «^SuSi»ie).

Compra c vc.iida «le onro e papel mççila ><' •••3-il

(LETRAS ENTREGUES IMMEDIATATvTENTE)

Esta secção de SAQUES c OURO 
"slá 

aberta diariamente das S as 4 1/2

horas e nos dias santos e feriados. ^

LETRAS A PRASO FIXO

3 A 5 MEZES. 4 -/. - 6 A 9 MEZES. 10 A 12 MEZES, 6 -/*

Os Direclores. Thomaz 'ostà c Josó Ribeiro Cuarto.

I'1

•'I 
Ci ^ O J> © <9 O «n ffl (Ti • O ® O © tr © ® ^ » © ia

pb. d:cékdade.almeibai o i
¦ 4 oi

I ^'I¦ \ S

» -r^-^r sj:r >?i^c=' W^.~—t <i — — -» ——-=•. «V4

hüê S bòfdâ dul lülOdí

feí3 víi >\ « h- ra «a ei m u. a 6? « >s w i »ia e*-ffl fl y K! ^

^da;

* 4 a

Com uma ')art/> geral contondj s. theoria da
9: peraònaUd.vie Légaud' ar- idéas du autor, e uma
- i psrto oapecial estudando a ' "árias ^orporaçõss,

I soai' darfft^ e Institutos a quo se applica o con-
S ! tcuuo urna ánalyse da lei Io IO d.- Setembro

áo 1833.
Acaba de w." impressa p.sla obra, da lavra uo

coíiceilnudo autor (I:im Obrigações.

Preço  10$000

1
1'í

i'* i w;l TRTECTNAES

I

A' vontla na typograiihia da REVISTA DOS
31TNAES.

103, BUA BEHERAL GAMAM, 103

Êf.

REFINARIA

o

o * ©o oi e i ç a e v ^0_* ®_* ®__?.®.®ifl-V

káféjmiXiiiFiriÈi & kàhÀ i

Il",n»a«.la«-<!« ItriKhí!. 'B'»^..kí3o sr»% «««»« e:i. .ntuc ro «

"Ana 
íoil • laolf»»" '-,,lw :'" -»' "' !,"*iU

mento.

li
I?

lílli"

I!
s

__ nran —

ll8 Or. e^ccllen-cs assúc^re^ reliiiacios dn C^^^fela suo

I por toda a larte preferidos, pelo c J umercic e ?eu consu-Uidor,
s;racr . ás suas qiL.Ii'>.p.d_b superiores.'RecüHiir^íidám-se 

por : -rem extremamente puros, ^^le côr bran- aeslmiioian e,

La.
¦'5

{•«15

6*

GRANDE
(Propriedade da Companhia Assucaieira)

€>^

FIXO DE «JÀISTEÍFIO

Si

5^*7

i • a

li ai-l

anr.iv"-S, ser^m

? V?

es}
mWto seccos e sem o ciielro: característico do a^so.cai clarin- 

^
cado c<t,.n sâneue de roí.

S' o os únicos assucares refinados em todo o Brasil, pois J
sem machinas áueHéiçoadas nâo é possível r Innr assi. .ar, ísio

é. retirar do ass.icar bruto &è impurezas neste contidas. |j]

A fesde SSsSiassPãa, preoucheiido uma lacuna existente na ^

íj« ind-siria do assacar ^ Brasil.^em ^ro^orc^^ao _,ons«- |»

CENTRO DE ASSISTÊNCIA JUDICIARIA
43 RUÂDÔ CARMO 45

Scnilo reconhecida a necessidade Kjg^^íB^Í
Assistência Judiciaria, que ampare os «''f1''? l" 

^"penosa cohtigéncia de
ben, de fortuna, e quu quotidian ,me -vem- -- 

,^ 
P^oh.tade meios, re-

capitular ante os poderosos, c pnv, e^iaclo.. peia iw. Teixeira
solveram alguns odvo-açlos entre «' ^ "r„, 

n,ncia" .-se Cento cu|o flffl será.
do Macedo c Eugênio do Nascmen... S.lv. . I ndai esse u j^ ^ ^^
ú tmitaçro de. outros congêneres «reados n.t h on.». _-$rtíções publicas fe-
bimaesda Republica, perante o ^^V;5''•/;';,'';;,.X1e'roi.VcI/.rr0!/;'-
deraw, »n«níp«e.t c as f/a Capitai •'" /-""''" •''¦' "l" 'u Jan^ (
dos direitos de seus associados ruindade indispensável adoptaram

E para que todos P^ani™ V . ^^'Sripção que dará direito a
a mensalidade intima de 2Suw. aieui ue ius ut. "»-"i •• •
^n^mT^^o^mdo^rirde^êr-se junto de qpalquer Tribun^,
ontíopô?qíafqi" accãi. nâo disnendera o»« 

^" ^Q 
'-^.

salidaile, porquanto ao Centro 
^."^X^^-Sdo se rs o for necessário.

<ícüw d,< guerra,-habeas-corpus». etc .iic.t.ic.,)™.t \
"«"ti.; o Centro n-a^m «;,» -^-Pfia],rZT^^riS

c «S 
'::;i!v:^-^-(í;f 

òSc'iado 
'al2S& 

W-S. ^uma. alem

da mensalidade supra.

p,« v-.riiide dos diversos pedidos do interior, a directo-iado Centro re-
Km virtude aos (i.mi^ i<- «.„.;,,< 

<!<-. interior, podem o tani.joiii
solvcu em identicts condições acceitai s''"?.;'' ,, '

ê dciie acecitar qualquer incumbência nestn Capital.

.--. .1

- i

0 -.:iS

<5í lejíSJimo <***-» "--¦ <'<»«í-Zi<» C'----»3**»-

-n

d<

liso assiírn.MioK, pro-
nes do hapoit.."te es- •

i iirt! mncía lionio-opa- i
Omivos St! e guita-..

',t; n igual cont I- ftnnosdç eXisiei
i.:a'a lfiii.i de pai-iícipar a V. :
• h-i! ilc .-111:i 1 • <> 1 *ii lelaçc' 

,, ,i;iv i .- isas i*".\Hl.l..,
,1, Xovi Y"i'li. puni :> leinesni ri"- seus 1

, , .. ,,,,. |neiiar.-idi)« americanos, | i
... .ji^m da ru'i;va e r.ons'ani cor

|hi;!iteli>.'i:i. etn que i:V se acliftVíim <:"i- mi:s \-.vi-- -

PREÇOS DAS R0TICAS
GLÓBULOS

i1"1 i 1 Potica de 1? medicamentos
,ls! , ... 21

l-Lr.AHT. ;
i. .;n

dín

1

C.MUI.I.AN,
W a

'18
CO

120

GLÓBULOS GRANDES [PÍLULAS)

110J12 aERAi.Jii.NTE i;s.\qos

1 Botica de 12-metlicamen(os

. mui-

Si hvs \mr. de uivei
• 1'n-uii".. OntiOsím. que te" H'-

,. ;U-qiii.-icào do direílo exclii-
|i;. i uai.-m - expor .i" eaiteiil-
uietlieainentos pira cada eiifor-

,,i,. •• meJii'>do sysier.ialie •
Mi., pelo Di. H. 1'inlo. e en.. i

,-. ..|.: -.|i! .snenle pí-Òvada. p."te ,
itida bem como dos rm-dicíluen- j i

:i i •- du Dr. Marque? de l-ana | i

ixn -i-:i--n-Hlo.;, pliarmaceuiicos j i
,.„,'., , niemlnos do InstIti:to '

wshn'1'i !"> l'u.sii„ ao dii üti-sea _¦,, fir-íi-i llie tal comniv.uicav"» " ;
„ , i ,,(|po nedir-llio fi lioniu de :

, ,, i| mü|:i;.i,-!e ¦iijii:nto_o í'.í;:hi- i
om a i-,níi trr.nllanea. n5o P''^1» | Rotica de 12 medicamentes.- ,|,. nmi'i uma vez insistir nas | 1 uoiica uc *-

íosoco
IRCÍifíi
'.i«iíii

eásow

4CSW0
G5SCK 0

*:: ma sina uo l^^íí\.--íí iu ^* *^--« »-r*" i—«-,— -j j-wjí sn
| micior brasileiro pTÒdúcto igual ao qi 3 e consumido, desae |fj

^ inuitos annos, em 
'todos 

os paizes adiantados. 5g

O assucar rcünado em tabieííes, o melhor aos promictos da |
51H fes&sEüSaaçla, éa fórn:„i gc assucar renu-ao uuiv«-

J»j usaIZ porque além de *er r.i.às econômico (por po/er s-r.o-

sadri é mais acèàdò sem o -ruyíssimo inconveiiiy-ite de it^is-

r"

i

? i

Ou

120

TINTURA

ÍM>1'. :'l i

carne !<)!
I:.m :i

-vhSí'1-

.•!• ürei
IV 'ill

A
,s i iií.-i Va

.1 n . ,|..|ii'

de 21
de B2
de ..d
do 50
de 00
de 120

• '.-vá " sy-itema le niffiopa-
.. atitiiro systetnn do curar,

nle p;ua aquelles a quem a
,;.. centros populosos 'onde
icoiiti.uii de prompt" os i-ec :r-
,.,.,¦ ;."t (d.ii«r:i formosamente a
medicina domestica, como re-
..ns.Mvacào n nào poucas vezes
¦ il». caridade.
,.;.'.!,> <• mo verdadeira que os
umÍii t..s alIopaUlas, em suas re-
do mteiior. possuem c:uteiia«
inienlos l.iiiiueopalliieo'. s-.-q.e-

linda aos outros, pela faciüdaue
i . mpíe-o. como p.iepai d..s sim-

I¦..-¦ , ; já eonfecciouaUos, e cie
í'".:^.!1.', ;,,i ;,¦].. i-i-ose* no seio da f:\nti-

es nossos tratados
i. numerosos e cia-

. ppssue in n pdde
. ..ira inedU-ina. tão complica-

!hei-ap.*iiiica e Ulo escrupu-
i .a i ma i haniiaologia . acliaãllo-se ao

, • ,,.¦ mdas as inieífeencias. con-
. in svyui. < iruia*. põlo^d 'iiespode

,..,,..,;., «j piop-.ioe aos seus ) Cliatiuniulla
;,., ..lidados : e isto não só | Ipc»

c-mi iniiioi- i.i,--t-/,ae siinvid.àlle, como
in itisncndio iiitinitamente

i ue;. quasi sem'dlspendio alg-utn, at;
itc .-' pieeos dos iiiodicíimeiitos o a

aitíeaiit- quantidade que delles se
¦ ¦ ¦¦¦ . em ,-^U caso.

liando os ahaivo assig-nados to-
n a iibevdiidf. • <• ilcrc-ei a V. S. os

; -. ir.no. , de -.:a PHAR.MACIA «i es-
; d ,,., . Sisíini.-ados com a sua confl-
ai . 1,1 . lig-aln tüo ai! j apie.;o. quanto
lieauitii .• cui ;uliscre"er-^e

Dá v s mi iio afentos respeitadores,
ci idos ,¦ gl>iisrados-J. Coelho Barbosa

i?soor.

2ÍS000
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24J000
: '.000
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43SW0
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Reme'temos catálogos a qu?m no? pedir

Especialidades jpara cada moltsUa

HED15AMEHT0S QUE T0003 DEVEM TES IV USA

ISDISPENSA1» EIS

Hi.
<i

Üi
«1
fã
:!>
.'il
<< 1
«I°>\
íí
íl\u
li

ai
^7:

missor de moléstias*
A Tjeque a difíerenca de pr-ç': para.mais d-> as3-car c ta-

?S, L t èvidá ao aconiiicio^avú ~n d e-n '»ü-as cm vc; il

1 il tis ÍStlfl LÒ1llnil.uLinAui
^^^^-^^^•SES^i''.*"5?^?3^

fV Fe"S»H^»»i. EftiüL Ir OREÜ S1BRHH0?!
m W ||| a legitima '
£'1Í 1 ' ' 

Kí  .... •• i-nn v*MSP.M.UA d

Rcconsiituo osT^acos. to.ma ci
desenvolve as crianÇ"ü>acínl.caS. dà vigor noa veil.os ,. aosconvalcs

niotcstias uo peiu)

ri-o na ExrosiçSo nu s i.iuz i'0í
ilas as Senliorita» iiallida?,

UIDRO.. 2^000 DÚZIA.

ura todas a»

20SO-'0

sacc.es, o c representa para o consumidor uma vantagem m

mais qi.c compensadora.

DEPOol? OS

eo? '3 Sasraffiêüie n. 1 í J UKfB da Lapa i. ü

I!!

Em todas as pharmaciar e drogarias

ÇiONSTROB-SÉS
,'tini perfeição Landa ux,

</onj»én,
Ber'indn«, callcças e

.ci >s callei.-as

*#i| sií« GONTS?aÔd-SI«S
Com pc~fe.içãt> r;.v-ít v'í.

í .fio vlítJ.
Duques e ;iido maí1? con-
cernente âi,iesm*< ar!.-

PEPOSTíO GERA.L

hlJA KllilO BE MARÇO, 48 ||F
¦¦¦»«? '!r^*

tem v ™ «msi

¦A

CACA DE S. -JOSÉ

IsOS FUiSD^S DÀ AVCMDA RÜY BAUÍOSA

ENTRADA rELA FíUA. DO Si_ MAIT O

'^^¦^

/ €\

Arenito
Al nica
Arsênico
ntdladona
lt! VI li.-l

UTBIi

r

Merauio V-
Nux-vomira
PnlstiUa
PliospUorO
Sulphur

Estes medieamen-
tos formam 1 meia
botica. Custa 10$ em
irtobuloseir.Sen tm-
tnra. Junte 12S P^i"1
o «Medico.da Çami-
lia».

Apis-mel
Cai ca e .
Caiijo ' Jgat-J
China on.
CníTca cri.
•i-oars

I;a>ci. am.
ltiius tox

SíIr-,..'"Iiul.. oco.
Verat-um

Todos este» m«di-
caui. ntoseonstimem
1 botica corri 21 vi-
dros, 1 Ktica de ia-
mil ia.

2m tint. custa £.3
„ -ri bnlos 1?S

Junte 12S para o
o Medico da Famil ia»

e & 71

etitá-se

"3

a«aiias de niesa b.éBéii<MHàs

terrível iieuiBasíheE_a

ÁGUA SULATADA M^^ILHOSí
Doença, cie oTIií^e»

E' o único prepa.ado que tem dado le-
soltados adiai! >veis. Tira <e'lkies. eu::
pi-rfjai;ões cluonicas, lac-imejan -nto,
caspa nas palpebras, dores .ievralgic;..>,
-jdeaciu provocada pela Pjz. tira & '/e.-
meiíndão dos- olhos torrii-ao-os limpi-
dos, toitaíece a vista a po"to de rauH- '

pessoas dispensarem o uso de óculos.
r.ocaiem os ..ttestado- s.o- de pessoa?

conhecida*. KRtã licenc t'.> «ela t>: c-eio-
ria da Haude Pnllica. Vende-«e nas dre-
-"i-iasf- ohaniiacias. Deosiarios: Co^ta
Kodrií -s êi Pinl; iro ma da A.f-\ndera
n. 91.—us rótulos trazem a J««;-: nturado
acpi.armcutico Leopoldo Jíor^nhi.

¦^ Í%.
"ET? 1\ Ajt 'k3-âzli ^H1 1: Oo

LA0RILH0:-K05ftW
Antônio Alvo" Barbosa continua n la-

br car ladiilhos-mosacs 
''ivdroulico? 

(de
verdade, e chama u aUenoào dos Srs. con-
sumidores para a boa qualidade: na rua
da Ajuda n. 37, em írentt a Avenida.

im raJüiairaie s.áas. Tbres infermittentes. malsitas. infscgâo palustre gã

Im - c*i a ^3^3

¦ ;•¦¦¦:-•-.-JBl 4?*§

^*->« Ti"7Í*7* TT.T-,

GA-S^r%

v-.y^^ .Se^^/,?*r
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De-Dosiio de dentes artifi-

ciaes, cadeiras, engenhes,
tornos, vulcanispcores e de-
niais ihsirurdeníps e mate-
r:E.;. para gabiii^tf e ia-
bòratoriòs dentários.
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Caixp rostí.l n. Í5

Intertiatc crterna^o
50 - - VQLUNTASiOS D.V PATBI1.- 50

Bsü) instituto habilita os
sous àliuund?! para qualquer
carreira, dãntlo-lhes educa-
ção viril e iiis{»'ticção atle-
qtiatla ás necessidades ac-
U>aes. Reabrem-se as aulas a
8 de janeiro.

Dr. Ch. Chamam.
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AOS

DOENTES DO ESTÔMAGO
EXPERIMENTEM A

•J1LUÇÃ0 OE CARBO VIEIRATO CE MIGNESiA
de EGS.&ES

infallivel em todas as moles
tias do estômago

a' venda EM TODAS as boas

PHARMACIAS
I>F.5»«S!T.tK»OS

Bragança Cid & C.

BUA DO HOSPÍCIO 174

riFatek Fhilippe & Do
0 MELHOR RELüaiO 00 KÜNDO

Vendido a prestações setiíanaes ile 10 francos

SIIM AOOMENTO DE I*KEÇ0

Único* apontas no Brasil inteiro

QONDOL© & EiJUipUBIAJD
RKI.OJOEIROS

1 RUA DA QUITANDA 7!

O proprietário deste estabelecimento, participa aos sens fr ejjoeze, ,
amigo,,^nc esta casa não foi attingida pelas demolições para alarSamr„tt

da rua da Carioca: outrosim que continua a sua grande venda a preço,
ao alcance de todos, do sen variado c moderno ctstock». ex.stentc, „e
calcado nacional c estrangeiro, para homens, senhoras c meninos.

RUA DA CÃmOCA, 140 E 142
(PRÓXIMO AO LARGO DO ROCIO)

H E__5_T""" •**""' ¦¦"!¦¦-" T~fT' ¦

im DT^ÍMílíl ELEGAI
) E A (;

_____ ALFAIATARIA FERREIRA
TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA N. 1. SOBRADO

PALACETE LTSBONENSE

Guardai as vossas economias e applicai as aos üns que vos sejam úteis e agradáveis

Existe nesta capital um importante estabelecimento, hoje o primeiro
em roupas feitas sob medida, que ofierece, a seus freguezes assignantes,
tão méis e tão grandes vantagens, que se faz necessário serem conhecidas
do publico pil daqueiles que bem desejam empregar suas economias, cujas
vantagens é utilidades são as seguintes':

O Cltib Primor da Elegância fornece a seus freguezes os mais superi-
orei temo* de roupa feitos sob medida, de r-cidos de primeira qualidíiÊçi,
recebido* directamente das praçjas de Londres e Paris pelo abaixo assi-
'nado que não tem receio de contestarão, pois tem todas as provas para
quem precisar exigir liras.sendo cortados por dois babeis contra-mestres,
com longo tiròcinfo nas primeiras casas deste ramo de negocio econfoc-
cinna-fosnèlòs mais perito* «IHciaes de alfaiate e qne sao vcndtdns.pel.os

pregos de 5$, 10.?, 15$. 20$, 25S, 30S ou até 15o$, pelo systema que passa
* eX0 

Club 1'iiino- da Elegância compõe-se de diversas sécções, tendoaté
hoie organizado 75 em pouco mais de quatro annos, prazod.e sua existência, e
cada uma destassecções é composta deoO freguezes assignantes c o prazo e

y>i, >t_uuu no - iuc uuouua í*j_> r, uv «j *«*o» v <*-«•»« -—7

acabar os :J0 sorteios ria secção em que cadafreguez se inscrev.t-
O Cluli Primor da Elegância e a Alfaiataria Ferreira tem leito pa

seus freguezes e assignantes para mais de dez mil ternos de roupa í 10.(X.

de 30semanas ou sorteios cabendo a cada um destes fregnezf- o direito ao
seu terno de roupa, sendo que no 1° sorteio 011 semana lhe <;u«taiá apenas

sendo no 2" lhe custará 10S e no 3^ 15S. e assim sucessivamente .'
1 rmlíi frea-iiez se inscrev.t.

1 para
000)

no ciiiio°prazo de sua existência e até hoje ainda não teve uma só recla-
inação dos mesmos: prova evidente da especialidade de suas roupas. O
Club Primor da Elegância tem sempre novas secçòes em organizaçao.aecei-
tando para as mesmas novos assignantes,que nas mesmas queiram insere-
ver-sí* «

Qualquer terno de roupa poderá ser feito adiantadamente.si adianda-
mera".- forem feitas as ptestações das :'.0 semanas ou sorteios, cabendo,
pciém, o direito de haver aquellas que amais se achem pagas.logo quo
seja sorteado d numero qne o tresruez possuir antes dos -0 sorteios.

Os sorteios são feitos ao< sabbados, às 6 horas da \arde, na presença
de todos os assignantes que aos mesmos queiram assistir.

aceitam-se novos assignantes para a secção 76> qus principiará oo dia 13 cio corrente.

Prospéctos a mais explicações á Travessa tis S. Francisca de Paula n. 1, sobrado (Paíacete Lisbonense) com
ADJUCTO DA S.LVA FERREJRA.
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J. R. SUCENA & C.
Ruas da Quitanda 88, 88 e 90, Aifandeya 26 e General Gamara 27

Único estabelecimento em que se encontra um completo sortimentó de
objectos para egreja. vestes sacerdotaes, becas para magistrados, todos os ar-
ticos para armadores, estofadores, sirgueiros, bordadores e tlonstas e grandâ
e "variado sortimentó do fazendas, modas, novidades e roupas brancas par*
homens, senhoras e meninos.

GREGOS SE1VC C01VrF»ETEIsíClA
3

DISTRÍBUEIVi-SE CATÁLOGOS

A. GIRIO
^^s=Vv*'

r7^áhMm̂
—^' 2S6 -

Deposito de dentes artifi-
ciaes, cadeiras, engenhos,
tornos, vulcanisadores e de-
mais instrumentos e mate-
riaes para gabinetes e la-
boratorios dentários.

0 GIRIOli!BI S

RÜA DO OUVIDOR 149 A
Caixa postal n. 15

RIO DE JANEIRO
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polo X31 -tri..

Vertido do francez e muito ampliado por um medico brasileiro,

•w% TÉi

UA. DA
Editado pela Pharmacia Momíeopalliica de ARALTJO PEXXA <S: FILHO

FF-nnre 

f^ «^r HõTliEtâ QFIÍSí?

pB"']ç.
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.„„mi«m,nii euram-s»rapidamente sem dieta;?
E RP S RÍTBIVIIIT I Í'A PBSFSot nlter.-u,MP,-r.>lrub.ll...com as
-zL— 

¦ 
n,rrn«„» do 1'liarmaceutico ABREU SOBRINHO
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(Pe SILVA ARAÚJO!
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^"^AÃVÃ^ÃW^ SÓeleS?eCm?smo^ies mie. não to.er.m
hiij pwi "'"f """"• "**¦". „,,.,..,,. earoma dei cado como e malteravH.

^ü':;¦l&na'^ no v^í^""no! Lw», ou .impluinenie em água
assucaraila «,i em cap^.ila^.

A' V2NDA EM TOBAS AS IPHARMaGlAS E DEÍSSA3IAS

l_J JL. Li

COÍVíFAWhIA DE SEfiUROS P^APJTI^GS E TERRESThES
FUNDADA EJVE 1901

Capital emitüdo 2.000:000^:000
rèaíissado »;¦'-¦ l.OOO-.eOOfOOO

deposito no Tiiesouro Federal .... 200:000500^

X3e]posit.o :

Rua 1.' ile Kâi-çfl, 1 e 3 ou Rua do km, Mb

SILVA ARAÚJO & C. |

—_____a___- —"¦

3écle :
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GA1SA POSTAL 36 - TE&EPHONE 389 - TElEa. ASGüGUE
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I rJiiSyii u I ü fefeâ £sS KlíilUo
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES

DE

iüasil, Vienna ffÁústHa, na de Uni de 1081 e Chicago de 1883
Pela segurança, perfeição e elegância de s.us produetos

OFFICINAS A. VAPOR

COMPLETO SORTIMENTÓ
ÜE

*_It>ln« Uo toda» a* ijt«wIi«J:*s!i**<. Bolça», Saccòs,

4ladeiras, li»<oj«»». «líaaí-assíoj».

IfíDlSPENSAVEfS TUDO 0 QUE HA DE MAIS SOLIDO E PERFEITO

ta* 1 _
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CONSTROCÇÔES E BEGOHSTBüeBÕES OE PRE0Í03

TODOS OS MODELOS
AINDA OS MAIS MODERNOS

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho de pedreiro,
esuícador, pintor e lorrador, tanto de empreitada

como a jornal, com brevidade.perfeição
e commodo preço

Tem sempre um completo sortimentó de lustres,
lanipeões, ara-idelas, globos

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho de bombeiro
bydraulicò e apparelhador de gaz

CÀSEMIRO PERSISA COTTA

100I|uaS.Eedi?o ÍOO
KIO li*'. JANEIRO

i
5

s

§
8sI

5tS

4S, Rua de Gonçalves Dias, 48
FlIO DE Jx-^EIF-O

aa*

lili
i

ATIPÍEIRO.&*
0<f proprietários da CASA MAI1CELLLXO participam

aos Rei-tn* Srs sacerdotes e seminaristas que acabam
de inuiti/nrar uma importante oíücina de batinas e
seus r.ertences. dirigida pelo habii mestre haspqr José
du filea, ex-mestre buiinciro da Casa Sitcena.
pvecos sem compat-encia e perfeição nos trabalhos

t 70 RUA DA QUITANDA •or ji7 o
Em írenta a CASA CV'l»a.L_\0

i{(irceiiiw/. ] <:aro & C

j| **^S|cl\7\

S ! *r i *

REGÍ•T*í*

Prevenção _o publico

¦^-o
Do allium SATivují,antigo e conhecido

í jf. - na liomoeopathiã, poi em, pouco ourara-
>-.í,*^ mente u-ado, i. Coelho Barbosa preparou ha

JB*1* cinco annos, de uma fôrma especial, um espe-
cinco para curar v. infiuenzã e consüpàções ue

uma três dias. Apparecendo agora venàedoi es ao
-alucm, prevenimos ao publicoque. se quizer ter a.

Certeza de levar para casa um remédio especial-
mente preparado para estas moléstias, deverá exigir
0 <-iue tia/, um Coelho pmta-0. Vende-se em iodas

as pharaiacias e drogarias do Braiil, ou a rua
dos Ourives, SC; ijuuaiida, 74 p

V e Hospício, hOV
Agentes geraes em S. Paulo — BARUEL ôc G.

\.

A. CASA

Mondes Jtaahfr
101, Ouilanda, 101

( Em frente ã casa Sucena )

noal>H <ie fazes* uma *_rn«»-

de reilnt-efio nos «reco»
dos joriiaes e revivia»
e«*<ra«sei3'««i. niasazícícs,
joriiues de uiodas. íísia"
rinos e molde»* cortado**:
tem sempre «um variado
sortiineni» de ünissliuos
enrtõespostaesreceliido»
por todos os vapores, por
precoisexcepcioualinieiiíe
reduzidos: e. alem de iam
escolhido stoek de romaii-
ces e puhSicaçõcs novas,
acecita cncomnaciidas <Ie
livros para o estrauffcU-o
e toma _ssij_'nattBi'as de
j orna cs e figurinos por
preços verdadeiramente
módicos.

DEPOSITO DO AFAMABO CHS

RíCfiWAYS. LTD., DE LONDRES

OILÜLAS
JL- PURGATIVAS e OEPURATIVAS

Dr. A.JUJ-.A.N *
Cincocnta annos de suecesso continuado tèm provado que nstas pílulas

possuem uma vnnmkom especinl sól*i'e todos os leniperamentqs, constituindo
um depuratlvb infallivêl; por conseqüência a^ moléstias a? mais inveteradas
cedem ao «eu einprsgõ judiciuso. e póile-se cliamal-as com toda a razão

d» «EC Í5X__*.4Í>«K Ef3> SASÍCitE

•»_{-__r--^_-ag__^-i^Jj-¥ig_^

BM* furiTaBO*"" ". MtKBBBBMWB "6d MHN í*»íB3XR_j.«h

CURA CERTA DA ASTHMÃ
E DA

Brpnchite Asthmatica
XAROPE AOT-A!)THMATICÒ DE ALOTTI&C.

Deposito: lllá (Aà MífflkÚ@§&5 14'1
PHARMACIA ITALIANA—RIO DE JANEIRO

A

! SI
Os aüestn:!òs que diariamente": teiiios publicado em qtiasi todos o<;

jorhues da Capital Federal e qtie já" são cín niiinerp d,e iritiía <?j.-inc«i,
;i!-huii!-i?c ú disposição daquolles que destu hiedicatnentó quizerem" fazer
uso, na ousa ndina, que são dos exmos. srs. :

f^57>C^Ç»5!-r!^3I_g-3?r___^___^_

1 êkM _sis__ii__á_,'É!__l_i

Depurativo WERNECK

GCKPüSTO DE PLAmS U FL03S BSAZILQRA

Luiz da Gama Berquó, guarda-mór da
A! funde ira.

João Ramos da Silva,rua de S. Jor-
ge. 51'.

Dr. Barros Figueiredo, commissano
de hvgiène.

D.tvíd Bacelli, Bocca do Matto, Es-
tndo dn Rio.

D. Elisa l'into, rua do Cattete, 12G.
Dr. Prudente Çotegipe, commiss^irio

de hj-giene.
José FillipaMi, hr-cco do Carmo. 10.
V. Mniia Lüranla Oomes dos Reis,

rua dá ÀliUndcgá, 151.
Augusto'Fornandtis de Almeida, rua

Dr. João Ricardo, 11?.
Manuel Antônio Moraes, rua dos An-

dradas. 15.
Ramon Palhisse,rnado Lavradio, 112.
Paulo Abdala Curi, rua da Aifan-

dega, 159.
Dr. Antônio Pedro Monteiro Drtim-

mond, capitão medico do exercito.
Manuel Caetano Bahhazar, rua de

S. Leopoldo. 153.
Augusto Tonelli, rua Carolina Ma-

cliado, 88—Madúreira.
Manuel Alves de Oliveira, rua dos

Ourives, 11
Dr. Francisco Içnacio Moreira Mar-

condes, rua Dr. Dias da Cruz, 107.
Mario Asceneão, rua do Rosário 64,

cartório do tabellião Dr. Tupinambá,
lesidencia, rua Páo Ferro n. A 3.

Manuel Joaquim de Oliveira, resi-
dencir. rua da Alfândega ti. 1-1!» B.

Manuel das Fructais, largo da Sé.
Vii-enteSignorellí.ruadeS.Diogo.64.
Manuel Cerquéiradc Magalhães, run

Visconde de Itaúna 201.
Paschoal Savoía.rtia do Hospício 181.
Âfionso Barrone, rua da Relação 1 B.

avenida Çossenza.
Dr. Joaquim Kgas Muniz de AraRãf";

rua do Aiji e Uicto ri. G5.
Di-. A. I¦•<!. :ii<- ; eijimin, medico da

Casa du Detenção.
Dr. Guilherme A 11'e.commissariod--

hy^:ene e assistência publica,
Dr. Theodureto Nascimento, insp»--

ctor sanitário do 1-Ma'lo d.- Snrg-ipe.
Joaquim Gomes, mestre das barca*

da Companhia Oaon.r-ira.rua dasCha-
gas n 05. Ni t icio.v,

Cav.At. o '"Giandis. jornalista, rua
S. Diogo t .21.

José Lo! on d ! Cciveia. proprietário,
rua Honoiio .. 51, estação do Meyer.

Antônio Fiancisco Monteiro Júnior,
rua Visconde de Inhaúma o. 38, D--- j
gociante.

Cândido Sá Freitas, rua do Engenho
Novon.7, estação do Sampaio, empie-
gado no Banco do Commercio.

Coronel Joaquim Ayres, rua Marquei
de Abrantes n- 102

Antônio Teixeira de AmorimNovaes,
rua da Alfândega n 139. sobrado.

D. Rachel Cai neiro, viuva do pran-
teado Dr. Borges Carneiro, Paquela

Além destes attestados breve publicaremos mais os de outros
doentes, que estão em uso do medicamento, e que nos enviarão quando
íadícalmente curados.

N. B. — Distrihuein-se gratuitamente na pharmacja um luminoso parece!
de um illustre medico desta capital e attestados de médicos dislinclos
e de doentes.
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PREMIADO NA EXPOSIÇÃO
EIVE 1804

S. LÜS2

mim

?_f"^
L\BÃQ VIGICO

S:»i»ão Masioo perfumado, para toílette, é u
cíante preeonísado com ie=uí!ado segar

um
o

masnifien
nu ti.ua..-!

desin^

O inais casrgico especiíico
conlra Iodai

as _££ecç:;es da peüe
_g_____BB-g____g.:_ ____B-Bgjí tsa

darthioshumietos.eçzenias.elüpigeus e s:uua<. verdadeiroaiiti-cp.
nas lavagens dis ulceias e mats lei,das de mau, caracter . lira o <i -
fétido dós sovacus e de entre os dedos dos pés, tira cotu íaciiidad--
cáspa. auiacitndo e fortificando o cabello. Faz desapparecer cotuplí

tarn.-nte a marca das bexigas, sardus, pannos, quer de j,renliei. quer os âáiinpurei
do sangue. Preserva toda e qualquer parte do corpo út ser conianimad i de moíest—
infecciosas e nvenereas». Finalmente é o verdadeiro —Sabão Mágico — poique eu-
íadícalmente todas as molesiias: de jielle. Tira as rugas, cravo-. e^íMfua*. àniaca
pelle, tornando a ph.vsio-.iomia nova. alegre e de orna frescura adtui -;>•—!.

Um 2$. três _.S. seis S5, dúzia 15$ ;
o casas de perfumar'as.

na rua Sete d. Setombvo u. t7L..


